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O PRESENTE NUMERO DE DEBATE

O avango da luta pela democracia no Brasil, combinado as di-
ficüldades económicas crescentes aom que se defronta o país como re¬
sultado de urna política de regressáo social e de tra.igao nacional que
venden aos grandes monopolios, estrangeiros e nacionais, a miseria de
nosso povo, se traduz, no interior das clzsses dominantes, pelo agrava
mentó da avise de hegemonía, acirrando o conflito entre fascistas e li ■
berais 'de direita, e levando os setores politicamente mais lúcidos da
burguesía brasileira a buscar urna alternativa política a ditadura mili
tar terrorista. Unica publicagáo do movimento revolucionaria a ter,ha
varios anos, indicado as tendencias fundamentáis da evolugao política
e económica do regime délas extraindo as linhas gerais do programa da
democracia revolucionaria, isto e, da alternativa operario-camponesa a
crise da dominagao burguesa no Brasil, DEBATE desenvolve, no editorial
do presente número, consagrado a situagao política nacional, a andlise
concreta da evolugao dos acontecimentos e indica seus desdobramentos
mais prováveis assim como as principáis orientagoes das forgas revolu¬
cionarias da democracia, protagonistas- decisivos do momento histórico
que vivemos.

O estudo de A. Silva que levo, em conta os resultados mais a-
vangados do último censo, assim como da mais recente literatura espe¬
cializada, mostra que o processo de diferenciagao de classes no inte¬
rior do campesina-to leva nao sornente ao crescimento do proletariado ru
ral -expressao geral da penetracdo no campo das relagoes de produgao
capitalistas- mas preserva e reproduz diversas formas da economía cam-
ponesa, desde a mais precaria, como & o caso dos posseiros, ate as for
mas mais modernas da pequeña produgao mercantil agropecuaria. Insis -
tindo no importante papel económico desempenhado pela produgao compone
sa, A.Silva, que em artigas publicados em números anteriores de DEBA¬
TE analisou concretamente as contradigoes entre 'Prcpriedade Fundiaria,
Capital e Produgao Campcnesa (artigas sobre o trigo, o leite e a car¬
ne) demonstra a necessidjade histórica da alianga operario camponesa re
futando cabalmente o doutrinarismo "de esquerda" que na prática. -quando -,ido na "teoría" aconselha a só se ínteressar pelo campesinato na
medido. e.m que este estiver "em vias de proletarizagdo".

Marta Alves identifica no artigo sobre os contratos de risco,
a significagac política da ruptura do monopolio estatal, mostrando en¬
tre os diferentes elementos e fatores que concorreram vara esta nova
capitulagao da ditadura diante da imperialismo e dos monopolios estran¬
geiros, a situagao atual da produgao e do marcado de petróleo, e o agra
vamento da crise da bo.langa de pagamentos do Brasil, O artigo, que se
inscreve. numa serie de estudos sobre o setor de Estado e os monopolios,
publicados em números recentes de DEBATE, constituí a análise a mais
concreta e mais completa desenvolvida sobre a questao na imprensa socia
lista brasileira.

A. grande atu.alidaae dos temas tratados no presente número, no
todamente em nosso editorial e no artigo de Marta Alves, nos fizeram
postergar para os próximos números a serie de estudos sobre o movimen¬
to operario, iniciada em DEBATE--18. Os limites de espago nos forgaram
a optccr entre o urgente e o permanente...



SITUAQAO POLITICA NACIONAL E A LUIA PELA DEMOCRACIA

1 . A "distensáoe a nova vaga, terrorista : onde vai o regime ditatorial?

Em diversos editoriais de DEBATE (números 15 e 17, em especial) e na Pía~
taform a para a Unido dos Comunistas insistimos no duplo oaráter histo -
rico lía ditadura militar terrorista em nosso país. De wn lado , modo de or_
ganizagáo do poder de Estado posto a servigo da acumulagáo monopolista a-
celeradas resolvendo pela direita a crise de desenvolvimento capitalista3
que a fragáo nacional democrática da burguesía se propunha resolver pela
esquerda. De outro lado¿ expressáo da crise de hegemonía burguesa no Bra-
sil3 isto és da incapacidade da classe capitalista em dirigir politicamen
te a sociedadelevando-a a entregar á burocracia militar' o exercício di-
reto do poder de Estado.

O regime militar terrorista realiza3 portento, no lugar dos representan¬
tes políticos diretos da burguesía monopolistas a política da concentra -
gao e da centralizagáo do Capital em nosso país. Vale dizer: embora sua e
xistencia traduza urna crise de hegemonía burguesa^a ditadura militar cons_
titui urna "solugáo: para esta crise3 nao no sentido de que a tenlia supri¬
mido (sua própria existenciaque do ponto de vista da prápria burguesía„
constituí urna :}anormalid,ade'3 urna excegáo , manifestó a continuidade da
crise hegemonica) , mas no sentida de que conseguiu consolidarse, por ma-
is de urna décadas como regime de crise.

Convencidos de que formulando nestes termos a questao do regime político
brasileiros o estamos formulando em termos marxistesparece-nos impres -
cindível travar enérgica luta de ideias contra oráticamente todas as ou -
tras correntes de nosso movimento comunista, e revolucionario „ que, perple
xas diante de urna situagáo político, cudas particularidad.es -algunas das
quais históricamente inéditas~~ escapam a seu limitado horizonte teórico s

tratam de agarrarse, ao paseadoidentificando-o genéricamente com o fas¬
cismos ou o aue nos parece politicamente muito mais grave e lastimável
de copiar servilmente a imagem que o regime dá de si proprio.

Nao hesitan3 nesse sentido3 em retomar a nogao de ::'institucionalizagao "
do regime -langada por representantes de urna fragáo das classes dominan --
tes- como se ela fosse un problema político reals como se fosse outra coi
sa além de urna longa e monótona negociagáo entre o Alto Comando Militar ~e
a correrte liberal de direita das classes dominantes.visando modificar 3

no sentido de sua consolidagáo, a fachada ,jurídico-parlamentar do térro -
rismo a servigo dos monopolios. O contrabando ideológico das nogoes bur¬
guesas para o interior do movimento comunista e da oposigáo democrática 3

so pode dar margem a confusoes3 desorientando os que lutam contra a dita-
dura.

A ditadura militar conseguirá.. durante urna décadas consolidarse como re-

gime de crise. Urna crise que se consolida é urna contradigáo. Mas urna con~
tradigao real do processo político brasileiro. Nos últimos anos os fato -
res de crise3 mais profundos e determinantes que os f'atores de consolida-
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gáos tem se reativado. Entre estes fatores emergentes de erise estao a
ascengáos aínda que lenta., limitada e hesitante, das forgas demócvati -
caSj c agravamiento da situagao económica ameagando a continuidade da a-
cwnulagdo monopolista e da expansdo capitalista, em geral., e,o consequen
te enfvaquecimento <da coesáo dos interesses dominantes articulados em
torno da ditadura militar e dos monopolios. A nova vaga terroristaque
atinge agora carnadas sociais mais amr>las que aquetas que se levantaram,
em 1968 . decorre em linha direto, de8ta conjugagao de fatores de ruptura
e de equilibrio político estabelecido pelo terror ditatorial e pela eu¬
foria capitalista do inicio da década. Ela representa portanto um meca¬
nismo compensador de que se serve o regime vara tentar deter o avango
go das forgas democráticas que, como ficou patente no cardter plebisci¬
tario assumido pelas sleigoes legislativas de 19743 encarnam as aspira-
coes da grande maioria da populagdo e de modo especial das massas opera
rias. Seria dar pvova de grande irresponsábiliduade subestimar os efei -
tos intimida torios da histeria. d.os militares fascitas ahertamente liga¬
dos ao terror e á tortura cu,jos porta-vozes sao, entre outros, o coman¬
dante do II Exercitos general Eduardo Davila lie le, o comandante do III
Exéroito. general Oscar Luís da Silva, o chefe do Estado-Maior do Exér-
citOj general Fritz Manso3 para nao falar em acólitos como um certo te-
nente-coronel Carlos Oliveira3 a.judante geral da Terceira Brigada d,e In
fantaria Motorizada3 sediada no Rio Grande do Sulaue man discurso pos
terior ao assassinato do jornalista Vladimir Hersog (a circunstancia ~e
importantes pois mostra ate onde vai o desprezo que tem pela opiniáo pú
blica os gorilas sanguinarios que controlara o aparelho militar) decía -
rou entre outras. coisas que atraves da 'psicopolitica'' -que ele define
como t:a ciencia que visa, ao dominio das mentes dos homens e á domestica
gao dos povos e das nagoes es quera sabe, ate da noosferas que seria a
alma da térra - tem a, Russia conseguido o,lterar a literatura democráti_
ca dos EDA e tem introduzido naquela naga,o os principios de Karl Marx,..
até o ponto em que qualquer um que estada a fundo o. psicología se con -
verterá em candidato a comunista militante \ (O Estado de Sao Paulo, de
19-XI-1975). Rosnar de louco furioso? Estupidez ignorancia,, debilidade
mental comandando batalhoes mecanizados? ludo isso e urna coisa mais gra
ve aínda; a disposigáo em que estao os esbirros da ditadura de reprimir
mais, de torturar mais, de aterrorizar mais3 de assassinav mais, Nada
mais triste que um louco furioso enjaulado. Nada mais verigoso que um
louco furioso armado de tanques e canlioes. A situagao, portantoa é ex -
tremamente grave.

Mas ela é grave justamente porque ela, na.o é boa para a. ditadura.,. O ter¬
ror se defronta com urna, resistencia, que se alarga, incluindo ate a. di -
reita liberal pro-imperialista ( o Estado de Sao Paulo., principal porta
voz desta córventes nao hesitou em falar, em editoriais do terror rei¬
nante no país, ou em declarar que 'antes de ser contra a leis é contra
a humanidade evrpregar métodos de coagáo moral3 psicológica ou física pa_
ra obter confissoes de culpa' (2-XX-1975), formula que por ser bastante
eufemistica nao deixa de ter enderego certo). A resistencia democrática
nao sámente se adarga como se fortaleces tendendo a ganhar confiangaem
si mesma, á medida que vai encontrando formas mais adequadas de manifes
tagáo e. tambémocupando com mais decisáo a estreita e éempre instavel
faixa de expressáo oposicionista admitida pelo regime por forga de su-
as práprias contradigoes, Pode-se mesmo afirmar neste sentido que, poli_
ticamente o regime está hoje na defensiva e que sua contra-ofensiva ter_
rorista difícilmente terá sucessos isto é3 difícilmente conseguirá inti_
midar por muito- tempo as carnadas sociais e as forgas políticas que nos
últimos anos tem claramente manifestado sua vontade de por fim ao esta¬
do coisas reinante no país.
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A epinicio liberal se clarifica a tal ponto que o jornal Folha ds Sao
Paulo, em seu editorial de 11-XI-1975D critica a tese de Arroubas Mar-
~tins - que no entanto se álinha no campo da direita liberal- da ,¡insti-
tucionalizagáo jurídica da intervengao militar no, política''3 atraves da
criagao de un 'Conselho de Estadocontrapondo-a a do general Ariel
Pacca, comandante da 29 Regido Militar- que declarou que nivxpuem e do¬
no da verdade' e porisso ha necessidade de discordar, inclusive na. po¬
lítica

¿4s foreas revolucionaríais da democracia nao devem permanecer indiferen¬
tes as opgoes políticas com que se defronta a classe dominante mas de¬
vem avalia-las em seu alcance real, sendo., quaisquer que sejam suas pre_
tengoes, estardo fracassando naquilo que constituí o seu dever rnais ele_
mentar: saber definir com independencia ideológica (em relagao ds idéi-
as dominantes3 que sao as ideias do, classe dominante) a orientando polí_
tica justa na luta contra a ditadura„

Consideradas em abstrato3 isto é3 sem referencia aos interesses sociais
e as forgas políticas que lh.es dao substancia3 sao quatro as opgoes com
que se defrontam os diferentes círculos políticos da classe dominante e
do aparelho militar no referente ao futuro do regime. 1.) deixar as coi_
sas como estajo3 isto e3 manter a duo,lidade institucional entre o ■ poder
absoluto que se arroga o Alto Comando Militar atraves do Ato -5 e a Cons
tituigdo de 1967edigao 1969. em estado de hibernando, 2,) incorporar
o Ato--5 a Constituigao. 3,) abrogar o Alo- 5. atribuindo no entanto ao
Conselho de Seguranga Racional ou outra instituigdo para - ■ -govornamental,
do mesmo genero3 poderes especiáis de caráter dita.torial. Esta opgdo se
distingue da anterior por implicar na supressdo formal do Ato-5. 4,) a-
brogar pura e simplemente o Ato-5. repondo era vigor o, Constituigao de
1967 em sua edigao 1969 ou eventualmente numa nova edigao, a questáo im
porta pouco porque d.o ponto de vista democrático a Constituigao de 1967
nao exprime a soberanía popular., tendo sido imposta por um governo dita_
toriál e aprovada por um Parlamento fantoche„ O que nao impede que esta
quarta opgao seja a única realmente positiva pora, todos os demócratas s

que fazem da abrogagdo do Ato-5 urna de suas principáis palavras de or ~
dem políticas imediatas.

A nogao de r'institv.oionalizagáo encobre básicamente a manobra política
que visa incorporar o Ato-5 a Constituigao. Reste caso pódese afirmar
rigorosamente que se trata, de institucionalizar c regime. o que nao se
daria se fosse o caso de restábelecer na prática o principio: 'todo po¬
der emana, do povo e em seu nome é exercido . A aplicagao des te princí ~
pió correspondería a una mudanga de regime e nao a. urna maneira de insti
tucionalizar a ditadura terrorista.

Sendo expressdo da crise de hegemonía burguesa., a ditadura militar ter¬
rorista é urri regime de excegao. porisso3 do prbprio ponto de vista da
burguesía tem aarater provisorio (o que e confirmado pelos sucassives
ditadores que prometem restábelecerate o fim de seus mandatos... o. de -
mocracia)„ Com o desenvolvimento das contradigoes no seio das alasses
dominantes. as divergencias tdtieas tem se acentuado e vai-se configu ~
rando claramente a faegao dos que querem resolver os problemas com que
se d.efronta o regime, atraves de algumas transformagoes de forma -jurí¬
dicas- que visam retirar-lhe o cardter transitorio para dar Ihe um es¬
tatuto durdvel. Do ponto de vista das massas, essa operagao política
nao implica em nenhurna alteragao no conteüdo reacionario e terrorista,
do regime3 pelo contrario, visa perpetua-lo. Tudo isto mostra o cara ~
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ter trágicamente bizantino s paro, as forgas democráticass da interminável
especulacá,o em que se comprazem políticos burgueses e muitos militantes
revolucionarios, a réspeito da instituciorializagáodo regime„

A quarta possibilidade [abrogagao do Ato-5, repondo em vigor a Constituid
gao de 1967r pode ser considerada no quad.ro da política de 'distengao"
entendida como gradual auto-limitagao do terrorismo de Estado e, portan-
to, como gradual res tobeleoimento de algumas liberdades políticas, evi¬
dentemente sem intervengao do movimiento de massas afim de modificar o
regime sem alterar o cardter de alasse do Estado. Para nos, marxistas, £
la corresponde ao esforgo de certos círculos da burguesía, para definir u
ma alternativa ao regime de terror militar., isto é, a urna tentativa de
encontrar o caminho para a superagáo da crise hegemonica.

Ha um acordo para datar do discurso de 1Q de agosto paseado feito pelo
chefe do Estado o inicio da nova escalada, terrorista_ ous eufemistica -
mente., o 'fim da clistengaoÉ inegdvel qie se anuneiou ali a nova vaga
de histeria do terrorismo militar que tem se prolongado até agoradas
a formula de "fim da distengaoaceita como tal inclusive por forgas de¬
mocráticas e revolucionarias, é engañosa„ Ela perde de vista urna das
principáis constantes do regime. a saber, que os sucessivos governos di-
to.toriais sempre trataram de desempenhar um papel de arbitragem entre as
diversas facgo&s que ao longo destes quase 12 anos tentaran imprimir ao
aparelho governcov.ental urna orientacáo coerente* Todas tiveram de rscor -
rer a um processo mais ou menos complexo de composigáo de forgas que em
alguns casos levou a graves enfrentamentos conhecidos de todos„ Portanto
o que distinguiu politicamente cad.a wv d.os quatro governos dito.toriais ,

nao foi o ter-se identificado com álgum dos grupos de pressáo surgidos
no interior ou fora do aparelho militar ja que constantemente tiveram
de arbitrar entre eles através de negociagoes. manobras., concessoes e
as vezes golpes- mas o terse inctinado para, a córvente política que em
seu entender melhor representara os objetivos govornamentáis,

O governo Geisel se inclina em diregáo dos círculos liberáis de d.ireita
e busca porisso mesmo limitar o controle assumido sobre o aparelho esta¬
tal, notad/mente sob o governo Garrastasu Medid, pelos partidarios mais
extremados do terror militar„ Ao faz'e-lo, nao esta, somente traduzindo o
retorno aos centros de poder d.os castelistas' ■. As peripecias da luta de
facgoes ñas alta.s esferas govemamentais nao óbedecem apenas a lógica, du
vidosa. da intriga palaciana (ou do conchavo de caserna) , Exprimem contra_
digoes e?igendradas pelas condigoes particulares do desenvolvimiento do ca
vitalismo de monopolio em nosso país (financeira e diplomáticamente de -
pendente, do carneo imperialista, especialmente dos Estados Unidos) e pela
crise da hegemonía burguesa (a mais notoria, sendo a. existente entre a
necessidade objetiva de urna, certa estatizagáo capitalista e o constante
temor da burguesía monopolista e das carnadas a ela ligadas de que esta
estatizagáo ultrapasse os limites indispensáveis a continuidade da acumu_
lagáo do Capital). Estas contradigoes d.e que já tratamos em varios arti¬
gos de DEBATEinclusive nos editaríais dos números 15 e 17, e que expu
sernos sistemáticamente na Plataforma pela Uniao dos Comunistas, sao inde_
pendentes da vontade d.este ou daquele grupelho de chefes militares ou de
representantes políticos da burguesía monopolista.. O que mostra aínda ma
is claramente a. criminosa, cegueira dos círculos militares e políticos
fascistas, que pretendem suprimí-la com mais terror e mais repressáo,..
Porisso mesmo, é superficial o ponto de vista diaqueles que interpretan a
nova vaga terrorista como urna capitulagao do governo ditatorial de Ernes_
to Geisel as pressoes dos protetores do DOI e outros centros de terror e
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tortura. Justamente porque a orise hegemonica tem aaráter crónico, o mo-
vimento pendular 4dístensáo - reprsssdo terrorista e Intrínseco á lógi¬
ca objetiva da dltadura militar„ Como .ja o sallentamos. nenhum dos qua-
tro governos d.ltatorlals escapou a esta oscllagao, embora o t-ercelro <, Gar
rastazu Medialtnals que os outros., tenha se caracterizado por dar carta
branca d furia, criminosa do terror militar. .4 necesslda.de da composlgao
política entre fascismo e liberalismo de dlreita... trago constante da bi¬
tadura militars ja levou inclusive a varias tentativas de instituciona-
lizagao \ A primeira cor.sistiu em manter a Constituigao de 1946 ■modifi¬
cada' pelo Ato-1. A segunda. após a. nova vaga, repressiva de 1.965, expri-
rniu-se na Constituigao de 1967 e liquidan- se com o Ato--5, lía quem consi¬
dere (por exemolo o PCB, no documento em que preconiza urna misteriosa
-frente patriótica contra o fascismo 1 que com o Ato-5 o regime passou de
"'reaciondrio: a fascistaTese estranha. porque considerar que com -ec*
te quinto Ato houve um salto táo importante no nano do fascismo e esque-
cer de que este Ato foi o quinto,, e de que nao foi nem mais nem menos i-
legítimamente ditatórial que os quatro que o prescederam e aue a dezena
que o suced.eu. Considerar aue a incorpcragao do Ato-5 a Constituigao de
1969 (tereeirá tentativa de 'lnstltuclono,llza.cao ) institucionalizarla o

fascismo -como o fez amesma organizagao política em sua propaganda elei-
toral de 1974- e admitir implícitamente que a Constituigao de 1967 edi-
gao 1969¿ nao e fascista. No plano jurídico. ao nivel da pura Interpreta
gao de textos constltucionais, seria posslvel admitl-lo. Mas como esque-
cer. que esta Constituigao, em suas duas edigoes foi imposta ao povo pe¬
lo terror., pela violencia terrorista do Estado a servico dos monopolios,
numa palavrapelo fascismo em seu sentido político-prático ?

O emprego indiscriminado da nogao de fascismo como principio universal
de explicacao so pode levar ao obscurantismo e a confusaos criando urna
falsa impressao de conhecimento. No entanto. nao iremos como certos ca.
maradas a reboque da, imprensa burguesa, que se refere aos esbirros da di
tadura, aos torturadores, aos gorilas assassinos e aos ativistas do ter¬
ror, por eufemismos do genero 'os duros , 'os ultras' etc. Nossa propa -
ganda deve contribuir para aue as massas os identifiquem naquilo que tem
de comum com o fascismo„ forma a mais criminosa e abjeta da contra-revo-
lugáo era nossa época. Nao se pode ignorar qy.e o terrorismo militar tro, -
duz pratioamente a política fascista de urna fracáo das classes dominan -
tes cujos líderes ocupan importantes postas de representagao classista 3

como por exemplo o fascista, Theobaldo de Nigvis presidente da Federagao
e do Centro das Industrias do Estado de Sao Paulo... que recentemente con-
clamava o empresariado1 a 'urgentemente enfrentar os inimigos do país ,

denuncia-Ioss combate-Ios com todas as jorgas, desmascarando-os parante
a opiniao publica...perturbadores do, ordem e do trabalho. que sabemos
multo bem a que ideología espuria se entregam para alimentar fins incon-
fessos e deletsrios ao palss á sociedade e á familia.. .eles a,gem suh-re-
ptlciamentes estao nos laresy ñas escolas3 ñas empresas, ñas repartigóes
ñas pragas públicas.. matreiros3 servindo-se das ocasioes que se apresen-
tam para solapar, sahotar- anular os esforgos e sacrificios em que esta¬
mos empenhados para desenvolver o Brasil... (O Estado de Sao Paulo, 22-
XI-1975).

O fascismo bra.sileivo3 com raras e insignificantes excessoes ( o finado
Pllnio Salgado,, o cadáver moral Gustavo Corgao. o CCC. a TFP, etc) sem-
pre foi. do Manisfesto dos Coronéis. das Marchadeiras3 ao general Favila
Meló e seus comparsas. um fascismo envergonhado, sem projeto ideológico..
nem organizagao política, própria. incapaz vortanto., de clarificar o qua-
dro político e instituciono.l e a natureza mesma do regime , no qual coe -
xistem a ditadura do Alto-Comando Militar e o Parlamento burgués, o Ato-
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5 e a Cohstituigáoj o Esquadráo da Morte e o Código Penal. Seria ridícu¬
lo considerar que esta híbrida coexistencia e casual e que, como bradava
Voz Operaría em 1973 e 1974, urna Vitoria eleitoral da ARENA poderia su ~
primí-ía em favor da clarificando fascista.., Na verdade. ela tradus urna
crise histórica da burguesía em nosso país e persistirá enquanto persis¬
tir a ditadura, enquanto nao se consolidar o.: democracia em nosso país
Porisso, a vaga terrorista atual deve ser encarada como um dos incontá -
veis movimentos pendulares que constituem a. expressáo concreta da crise
hegemonica da burguesía brasileira. No que depender de sua própria dina-
mica interna., o regirne militar terrorista a. servigo dos monopolios nao i
ra a parte alguma: continuará oscilando em sucessivas compressoes e des-
compressoes3 distensoes e tenso.es ate aLue se reunam as condigoes para
que as forgas democráticas conduzam este equilibrio instável a um ponto
de ruptura. Nao se pode, no entanto. afastar o. hipo tesea medida que se
aprofunda o desgaste político do regirne, d,e que o grupo torturador mais
exacerbado tente um novo golpe ?no golpe(o manifestó fascista -histéri¬
co dos auto-denominados ;Voluntarios da Patria é significativo, nesse
sentido) j?e considerar que um novo movimento pendular no sentido da des-
corrrpressáo for muito longe, Eipotese que reservaría días aínda mais som¬
bríos para o nosso povo„ Mas o movimento democrático cresceu o suficien¬
te para nao se intimidar com a chantagem fascista. A corajosa solidarie-
dade dos demócratas á memoria de Vladimir Hersog -■inclusive a do Sindica
to dos Jornalistas bela charra nesta hora de braseiro■ está aí. para de-
monstrá-lo„

2. Dispoe a burguesía de urna alternativa política á d.itadura militar?

Afirmamos que politicamente a crise hegemonica da burguesía brasileira
se exprime no fato de que ela nao exerce diretamente o poder d.e Estado
(isto e¡, nao o exerce através de seus partidos políticos). Discutir as
origens desta crise escapa aos propositas do presente editorial.. tanto
mais que tem constituido preocupagáo constante dos comunistas de DEBA¬
TE e representa um dos temas mais importantes da Plataforma Para a. Uní
~ao dos Comunistas. G que aquí importa constatar,, no que a situagao a-
tual se referei~~e a contradigáo entre a. prosperidade económica e a mi¬
seria política da burguesía brasileira. Boa parte de seus líderes cor-
poratistas (os personagens que estao á testa das Federagoes da Indús -
tria3 das Associagoes Comerciáis, das Sociedades rurais_, etc.) bem co¬
mo seus representantes políticos ligados ao regime (os líderes da ARE¬
NA) tem se comportado como urna maffia de vís bajuladores dos chefes mi_
litares financiando desavergonhadamente as equipes de torturadores.

É perfeitamente compreensívels nestas condigoesque reaaindo contra a
degradando ques levando ao paroxismo a lógica do terror militar. acaba
incomodando a própria classe dominante -temerosa de resto de que o po¬
der absoluto do aparelho militar a impega de controlar o processo ohje_
tivamente necessário de urna certa estatizagáo capitalista- retomem a -
prumo e mesmo importancia duas correntes históricas bastante diferencf
adas, tanto no plano de suas bases sociais quanto no de suas orienta -
coes políticas; o liberalismo de direita. que representa essencialmen-
te o ponto de vista da burguesía monopolista, para á aual o terror mili_
tar é um regime útil desde que temporario , urna forma históricamente
transitoria d.e assegurar a 'seguranga ,: e o 'desenvolvimento':., isto e .
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de defender o Estado capitalista 6 o lucro monopolista e o nacionalismo
democrático que representa essencialmente o ponto de vista das carnadas
nao-monopolistas da burguesía e em ge-ral as carnadas populares sob . sua
influencia» A primeira3 cujos interesses objetivos sao os mais favoreci¬
dos pela política económica da ditadura militar d ela se opoe frouxamen
te, como e natural., Controlando 'a imprensa de qro,nde circulagáo exerce
consideranel influencia sobre largos círculos da burguesía e das carnadas
medias (inclusive na medida em que e continuadora do udenismo-, que foi
por excelencia um rnovimento político da direíta liberal). A. ela corres -
ponde.no interior do aparelho militar o castelismo com o qual coincide
ao preconizar a -'distensáo \ A segunda,, que com mais ou menos coerencia¿
defende urna plataforma nacional e democrática oscilando continuamente
do nacionalismo burgués ao anti-imperialismo e do liberalismo hurgues á
democracia social. tende a. se reagrupar no MDB, embora dado o caráter ar
tificial e arbitrario da bi-partidarismo existente-, esteja, longe de com
ele coincidir. Mas e inegável que o relativo fortalecirnento do partido
da oposigáo tolerada, notadamente a partir do processo eleitcral de 1974
criou condigoes favoráveis para que nele se reconhegam o. maioria destas
forgas,
Nao existem urna ideología burguesa nem urna plataforma política burguesas
em sí, mas correntes políticas burguesas com maiov ou menor perspectiva
histórica., capases ou incapazes de dirigir diretamente a sociedade e de
levar em oonta ao perseguir seus interesses egoístas de classe. o ponto
de vista do Estado nacional, É em fungáo des tes criterios que balamos em
miseria política, da burguesíadeterminada históricamente por seu compro
misso com o latifundio e a sua capitulagáo diante do imperialismo e que
se exprime na época de sua transformagáo monopolista, pelo estabelecimen
to do regime militar terrorista. Glohalinents a evolucáo política, recen
te da burguesíacom o reaparecimento de urna ala liberal de direita e u--
ma ala nacional-democrática exprime a d.eterminagáo em que se encontrón
os círculos políticamente mais ativos das classes dominantes de preparar
o terreno para urna mudanga no regime sendo da regime,. No entontoesto, a
gao provoca urna reagáo igual e contraria, por parte das forgas burguesas
dispostas a conservar o regime militar terrorista, É de se esperar por¬
tento ~e isto ja vem acontecendo, como o mostramos anteriormente-- aue a
intensificagáo da luto, política ínter-burguesa repercuto, no aparelho mi¬
litar, ao mesmo tempo que a evolugáo política do aparelho militar reper¬
cute no comportamento da burguesía.

Urna coisa e certa no entonto: as forgas da democracia deram nos últimos
anos um passo á frente„ S o sinal mais evidente e que hoje defenderá urna
plataforma mais completa -do ponto de vista, democratico-burgu.es, Que se
compare por exenvplo -tratase de um exemplo entre rnuitos- a trajstíria
do semanario Fato Novo -vioneiro no ramo - com a do semanario Opiniáo. O
primeiro, de duragao efémera -é verdo.de que aparecen nos momentos mais
sombríos do sombrío governo ditatorial de Ga.rvas.tazu Medid- - oorbinava
ardente pregagáo nacionalista, inclusive com posigoes anti -imperialistas
a grosseiro oportunismo no referente á questáo da liberdade política, ten
do chegado nesse dominio bem perto da pevfeigáo ao publicar por exemplo,
um editorial em torno do tema ,:Ato-5 para fazer reformas1!!: Já ..Opiniáo
vem há tres anos defendenAo com coragem urna orientagáo nacional e demo -
orática coerentes abrindo inclusive suas páginas aos problemas dos traba!_
Ihadoves. Esta ovientagao se encontra. o.inda. mais acentuada no recente Mo
vimento que se propoe inclusive defender orientacoes democráticas e anti
imperialistas desvinculadas de grupos burgueses„
Este inegável avango político das forgas democráticas e nacionais conoer
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ge com o do MDB que de simples forga opositora oficial tem se tornadlo ex
pressao política tolerada da oposigáo real ao governo ditatorial. Podem
estas forgas„ na situacdo atuals dar mais um. passo adiante? Podem contri
buir decisivamente ao isolamento dos fascistas dentro e fora das Forgas
Armadas? Huma nota publicada no semanario Movimento (numero 23s 8-XII-19
75) o ex-deputado Francisco Pintocuja coragem política ninguem pode
por em dúvida, critica acerbamente os írrealistas do MDB,, cujas sofre_
gas esperangas de poder nao levam em conta que a oposigdo e orfa de e-
fetiva sustentagao que, em verdade nunca busaouObservando que o "qua-
dro atual pode sofrer alteragoes as quais tanto pod,em ir no rumo de a-
lentar substanoialmente a oposigdo nos seus sonhos coloridos de conquis¬
ta do poderr auanto no de destruí ios a curto prazo (vale dizer, a cor
rente fascistaespecialmente a maffia torturadora no seio das Forgas Ar
madas pode tanto ser neutralizada. o que permitiría, um novo e mais ampio
movimento pendular de distensáo, quanto contra--golpear e assumir o con -■
trole completo do aparelho militar e do poder estatal), Francisco Pinto
acha 'mais sedutora." a. formula, que atribuí a alguns setores governistas
mais responsaveis ' e que consistiría dentro da filosofía de dístsnsa.o
lenta3 gradual e segura \ na 'ampUagdo do colegio eleitoral para a esco
Iha de governadores d.e Estado ,, O combativo ex- -parlamentar bahiano, para
o qual a distensáo ja virou até ;filosofia'i embora no caso se trate de
urna, filosofía estoica, posto que consistiría em esperar as eleigoes di-
retas para 1982:¡ (e por que na.o o fim da tortura para o ano 2 000?)^ a -
credita portanto, que a meíhor maneira de isolar o fascismo e evitar en-
frentamentos políticos diretos e ganhar tempoja aue o tempo trábálha -
ría o. favor da distensáo, Nos marxistas consideramos que a tentativo, de
isolar o fascismo no terreno das instituigoes ditatoriais sem combate -
lo em todas as frentes, rebaixa a luta pela democracia a um acertó de eú
pula¿ de resto extremamente duvid.oso„ Ha no entanto„ neste triste rea -
mo'1 de Francisco Pinto consideracoes interessantesque os demócratas de
vem levar em conta aínda que seja para tirar conclusoes opostas=

A primeira se refere a evolugao da política emedebista; colocar no cen¬
tro da batalha política, outros objetivos que nao sejam a reconquista
liberdade e sobretudo. objetivos em aparencia mais avangados ' (governar
transformar-se em partido dos assalariados) so serve para criar ilusoes
e confusoesrebaixando os objetivos da luta democrática„ A nao ser que
como exemplo de governo emedebista se considere o de Chagas Freitas na
Guanabara e que por assalariados se entendía o. aristocracia. muito bem pa_
ge. de trabalhadores intelectuais dos centros urbanos mais desenvolvidos
como Sao Paulo„,„

A segunda se refere ao problema da carencia de efetiva sustentagao que
segundo Francisco Pinto,, a oposigdo nunca buscou, Duas passagens . de
sua ja citada nota perrriitem corrroreeiider a. natureza desta efetiva susten
tagao que falta ao MDB: 1) -'a rotatividad.e do poder nos países latino-a-
merícanos nao e apenas urna consequencia da. decisd.o popular, mas o resul¬
tada de urna decisao popular devídamente respaldada 2) outros ingredi¬
entes sao exigidos. alem do apoio popular para aue se acalentem as sofre_
gas esperangas de poder dos ardorosos oposicionistas . Interessa menos ,

aquí, aritica.r o fundo destas teses d.escrenga nacional-demócrata peque-
no-hurgues no. iniciativa das maesas, eonfusáo vulgar entre o problema ge
ral da violencia como base da dominagao de classe (em qual sociedade di¬
vidida em classes a decisao popular basta para assegurar a 'rotatividade
do poder ?) Com o problema específico,, nao d América Latino, (porque nao
lid ditadura milita.r em todos os países latino-americanos) mas a certas
países3 entre os quais o Brasil,, onde a S.itaduro. militar aparece . como
resposta reaciondria. d eninencia de transformagoes sociais e económicas
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progressistas- do que salientar a justa obsevacáo político-prática que
délas se desprende,, a saber., que a ovosigáo democrática nao disvoe de u
ma política militar. As torgas armadas constitu&m, sem dúvida3 o princi
pal "respaldo' ou sustentagáoí; da ditadura militar a servigo dos mono¬
polios. Francisco Pinto tem razad ao assinalarexprimindo com lucidez¿
o ponto de vista das forgas nao-revolucionarias da democracia (isto e
das forgas que excluem ou minimizam a intervengao direto, das massas na
derrabada da ditadura) que é necessario modificar a atual correlagáo de
forgas entre Fascistas e nao -fascistas no interior do aparelho militar,,
afim de que se produza no país urna real abertura política, Náo_ cabe _a
nos,, mas a democracia burguesa definir esta, política. Evidentemente tra
~ta-so de urna tare fa delicadainclusive para o-s chefes da direita libe¬
ral com costas--quentesj ayunto mais para os demócratas da pequeña bur -
guesia. Menos do que parece, no entonto3 ja que nao se trata de fornen ■
tar conspiragoes visando a um eventual - e por ora. bastante inviaveí gol
pe liberal, mas de trazer para o debate político o problema que alguns
chefes militares chamaram de '1desengajamento controlado das Forgas Ar¬
madas (por exemplo, o general Souto Pialan em discursos pronunciados em
1972). S interessante notar mote.- sentido que urna das teclas ñas qua-
is mais tem batido os gorilas torturadores -Ednardo Favila por exemplo)
e a da unidade das Forgas Armadas. Ora., nem e preciso sair do ponto de
vista liberal-hurgues, para lembrar a estes torturadores. bem como a.os
assassinos de casaca, que Ihes dao cobertura parlamentar os José Boni
fació, Binarte Mariz,, Petronio Pórtela e outros fascistas envergonhados
do mesmo tipo, incluida a ala ohaguista do MDBque nao lió. nenhuma ra ■■
záo 'a priori " para que a unidade das Forgas Armadas se faga em torno
dos homens do DOI. do CODI, da OBAN., A situagao que conduziu e mantem ^

na cúpula do aparelho militar os chefes do terror militar nqo é irrever
sívelj sobre a base da. oraanizagáo capitalista do poder estatal. Voris-
so mesmo a propaganda dos fascistas consiste em fazer crer que sem eles
a unidade das Forgas Armadas estonia comprometida: justamente porque na
da garante, a medio vrazo, a. irreversihilidade da posigao de forga que
ocupam no aparelho militar, eles tem de agir continuamente afim de imve
dir que a reversao possível se produza. No entonto. na medida sr?" que
parcelas ponderáveis da oviniáo burguesa., inclusive os grupos de rres-
sao aue controlan os grandes meios de comunicagao social, no, medida em
que as forgas nacionais e democráticas continuarem ocupando com tenaci-
dade -como o tem feito, por exemplo, os semanarios surgidos nos últimos
temaos- a estreita faixa de contestagao política que o regíame por auas
proprias contradigoes é levado a tolerar entao tornar- se-a cada vez
mais provável, que no seio das Forgas Armadas, como reflexo desta evolu
cao, se fortaleza o chamado 'castelismo isto é, a versáo militar do
liberalismo de direita, cujo pensamento político . expresso no mais das
vezes na linguagem pernostica e reba.rba.tiva que constituí a marca regis■_
trada. da Escola Superior de Guerra, podo ser resumido na convicgáo de ..

que o exercício do poder de Estado pelo Alto-Comando Militar deve ter ca
ráter excepcional e transitorio,. a, verdadeira estabilida.de política su-
pondo que a classe económicamente dominante seja tambem o, classe politi¬
camente dirigente„ Restabelecer esta situagao e restabelecer o que a di¬
reita liberal chama de normalidade constitucional , As Forgas Armadas
orgánicamente separadas d.a sociedade civil estó.o socialmente ligadas . no
que ao corpo de oficiáis se refere, a. classe dominante. Porissa mesmo. é
absurdo pensar que a ditadura. militar sohrevivevá contra a vontade da
burguesía, en que pesem o rosnar dos Ednardos e outros gorilas manchados
no sangue de demócratas e tvabalhadoves „ Donde a importancia da, batalha
política contra o terrorismo militar e o fascismo,
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O lugar que nesta batalka podem e devem ocupar as forgas revolucionarias
da democracia, especialmente os comunistas, nao se define somente pelas
palavras de ordem imediatas que exprimem as aspiragoes comuns de todos
os demócratas„ Porque estas palavras de ordem devem ser extremamente am¬

pias , devem realmente ser comuns a todos os demócratas que lutam pelas
liberdades políticas, devem favorecer a. unidade de agao de todas as for¬
gas anti-ditatoriais. Palavras de ordem esquerdistas do tipo "construir
o Exercito Revolucionario"além de perfeitamente estéreis so podem ser
vir para isolar os revolucionarios, emparrando as correntes nacionais e
democráticas da burguesía, para a área de influencia da direita liberal,
pondo-as a reboque da política de 'distensáo gradual". Evidentemente sem_
pre que a resistencia popular a ditadura for levada, pela dinámica da lu_
ta de massas a enfrentamentos violentos e mesmo armados com o poder dita
torial e em geral com a repressao d.as classes dominantes, coisa que de
resto acontece frequentemente no campo, o dever dos revolucionarios é a-
poia-los. Mas no Brasil atual a insurreigao popular nao está na ordem do
día, e enquanto nao estiver, Zangar palavras de ordem insurrecionais e
brincar com a insurreigao. Porque o problema da insurreigao nao se colo¬
ca em termos locáis -em termos de agoes violentas e armadas de núcleos
de massa camponeses, por exemplo- mas sim no terreno da organizagáo mili_
tar do poder de Estado. Porisso o que ca be aos comunistas nao e especu¬
lar com desdobramentos futuros da luta de massas, mas definir urna orien-
tagáo política baseada na situagáo concreta. Sem o que, nunca se poráo á
frente das forgas da democracia, na luta pela derrubada da ditadura.

Urna gusta palavra de ordem comum a todas as forgas da democracia na situ_
agáo concreta que vivemos, deve essenoialmente cumprir os seguintes re¬
quisitos: 1) ter um nítido caráter anti-ditatorial; 2) ser formulada de
mo.neira a poder ser defendida em frentes de massa diretamente expostas
á repressao; 3) ter um conteúdo largamente democrático, mostrando que a
grande linha de demarcagáo política em nosso país e a que passa entre o
terror militar e a liberdade.

Vale isso dizer que as tarefas dos comunistas na luta pela democracia ,

devem diluir-se no interior das forgas anti-ditatoriais? So se diferenci_
ariam do restante dos demócratas na medida em que ao lado do combate po-
Ivtico pela democracia fariam a conta-gotas e para um publico escolhido,
a dedo, a propaganda do socialismo? Evidentemente que nao. O dever dos
comunistas -e de todas as forgas revolucionarias- e ser os combatentes
de vanguarda da democracia, o que significa antes de mais nada que Ihes
cabe dar á luta pelas liberdades políticas um ampio caráter de massas, e
buscar na organizagáo autónoma da classe operária e dos trabalhadores da
cida.de e do campo em geral o "respaldo" que certos demócratas pequeno-
buraueses esperam encontrar no "castelismo", Porisso dissemos que nao e
somente ñas palavras de ordem que preconizccm mas tambem na sua autonomía
orgánica e política, que as forgas revolucionarias da democracia se dis-
tinguem do anti-fascismo burgués e pequeno-burgues. Numa palavra, o que
sobretudo os distingue e que nao limitam seu combate ao terreno daquilo
que é tolerado pelo regime. Portanto, Ihes e indispensável urna sólida or
ganizagao revolucionaria clandestina, capaz de resistir aos golpes mais
duros da repressao terrorista e de manter, em qualquer circunstancia, in_
quebrantável uniáo com o movimento de massas.Esta e a tarefa propria dos
comunistas e dos revolucionarios em geral, que sem eles nao será executa_
da e de cuga. execugáo depende a Vitoria da democracia em nosso pavs.
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Urna doloroso, e ainda recente experiencia nos mostra, no entonto, que a
luta clandestina nao se mantém sem luta direta de massas, e a luta dire¬
ta de massas nao se mantem sem luta aberta e permanente. Cada um des-
tes níveis e formas de luta e interdependente, no que a sua consequencia
revolucionaria se refere, dos demais. Sem urna solida organizagáo revolu¬
cionaria clandestina, os comunistas nao voderdo sequer defender em sua in
tegralidade o programa da democracia revolucionaria e tampouco consegui-
rao exercer sobre o movimento democrático de massas e sobre a oposigáo
democrática, em sen conjunto, urna influencia permanente capaz de fixar o-
rientagoes práticas e intervir no curso dos acontecimentos.

É necessário constatar que os comunistas e revolucionarios estáo longe
de ter o.tingido o nivel de organizagao capaz de assegurar duravelmente o
cumprimento destas tarefas e, neste sentido, estao muito atrás do fluxo
espontaneo da luta democrática de massas. Inútil citar exemplos : eles
saltam aos olhos. No que se refere em particular á oposigáo democrática
tolerada, o panorama nao e dos mais exaltantes. Claro que nenkum comunis_
ta serio poderia esperar do MDB como um todo, um comportamento exemplar
na luta contra a ditadura. Mas era razoável esperar pelo menos dos "au¬
ténticos1', que se comportassem num legislativo submetido á constante
chantagem da ditadura, e no interior d.e um MDB, onde quem d.á o tom e o
liberalismo burgués, como urna "fragáo parlamentar da democracia1'. Ora, a_
pesar de algumas poucas e honradas excessoes, o comportamento político
dos auténticos, no ultimo ano, -investidos que estavam da autoridade mo¬
ral que Ihes deu o sufrágio popular- se caracterizou por urna longa e mo¬
nótona serie de manobras subalternas, em que com um maquiavelismo de bo-
tequim, certos representantes da esperada "fragáo parlamentar da demoora_
oia" chegaram inclusive a negociar com os chaguistas urna fórmula para
derrotar, na Convengáo do MDB, a maioria moderada, conduzida por Ulisses_
Guimaráes, visando assumir o controle do aparelho partidario. Ora, é jus_
tamente esta "tática" que nos parece condenável. Ela repousa, com efeito
■na idéia de aue o MDB é realmente um partido político do qual importa -
ria conquistar a diregáo e para tanto, aliar-se ate com o diábo (isto e,
com elementos ligados a Chapas Freitas). O que escapou á compreensáo des_
tes auténticos é que, do ponto de vista da democracia, ocupar um lugar
no Parlamento ou em qualquer outra instituigáo tolerada pela ditadura(in
elusivo o proprio MDB) so tem sentido se este lugar for encarado como u-
ma tribuna de denuncia do terrorismo militar e da política de traigáo na
cional que realiza a burguesía monopolista. Mas nunca como urna posigao
conquistada, ja que o regime pode "'reconquistá-la" quando quiser com urna
simples cassagáo de mandatos, como de resto vem de fazer, roubando seus
mandatos a dois dignos parlamentares demócratas, cuja coragem política e
fidelidade aos eleitores merecem o respeito de todos os que se batem pe¬
la liberdade em nosso país.

Tampouco contribuí á causa da democracia o espetáculo das divisoes arti¬
ficiáis no interior da corrente dos auténticos, provocando, entre outras
coisas, o aparecimento dos auto-denominados "neo-auténticosbizantinis_
mo que seria ridículo se a hora nao fosse tao trágica, e que em todo o
caso so contribui para desorientar as. massas populares e facilitar toda
especie de jogadas políticas individuáis. Nao é atoa que o senador Ores-
tes Quercia, que no processo eleitoral d,e 1974 defendeu posigoes democrá
ticas, e neste sentido tem contas a prestar aos que o elegeram, propoe a_
gova despudoradámente, a realizagáo de urna Constituinte para 'instituci¬
onalizar a Revolugáo de 64", formula que dispensa comentários, constitu-
indo manifes ta traigáo á causa da democracia.
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Os comunistas3 que oontam¡, antes de mais nada3 com suas proprias forgastisto és com as forgas do movimento operario e dos trabalhadores da ciáa-
ds e do campo em geral3 devem, no entantos estar conscientes de que a ca
usa princj-pal da desorientagáo e da desavergonhada falta de principios"de que tem feito prova certos líderes auténticos ou próximos aos autenti
coSj se explica essencialmente pela fraqueza atual do movimento revoluci
onário_ pela fragilidade de sua organizagao clandestinas pela ausenci~ade lutas Jliretas de massa em escala apreciareis pela inexistencia de urna
publicagao marxista regular capaz de dirigir a luto, de massas no sentido
da derrubada da di~taduras da conquista da. democracias da construgao da
democracia revolucionaria¿ a via para o socialismo no Brasil.

Ueste ambiente y em que apesar dos pesaresy as forgas anti-ditatoriais se
ccnsolidam e se anrpliama tentacáo de rebaixar os objetivos da luta de¬
mocrática, corroí como um cáncer os elementos "apressados" atuando ñas
instituigoes toleradas pelo regime. Muitos se esquecem ja de que a derro
ta política da ditadura no processo eleitoral de 1974 foi o resultado da
mobilizagáo popular em torno de urna campanha nacional e democrática deci
dicta, que soübe avangar com coragem pela brecha que Ihe abriam as contra
digoes políticas da ditadura militar. Foi por terem levado a luta políti_
ca ao nivel das massas que as forgas democráticas deram um grande passoá frente. Tratase agora de defender o que naquela situagáo foi conquis¬tadoy isto e, a adesáo de parcelas consideráveis das massas populares á
causa da liberdade políticas condigac da melhoria de suas condigoes soci
ais de existencia. Mas para continuar avangandos diriam algunss e neces-
sario um respaldo. E como os proprics comunistas e revolucionarios admi-
tem que por ora seu nivel de organizagao clandestina e demasiado débil
para que nele possam se apoiar ao nivel da luta aberta de massas o gros-
so das forgas democráticas, ha. que procurá-lc alburess sem sem o que se
ria necessário que elas cruzassem os bragos até que c movimento revoluci
onário superasse sua fraqueza atual. Este canto de sereia pode levar o
movimento democrático ao pior desastre, a saber¿ á capitulagáo frente ao
liberalismo burgués„ Porisso mesmo, mais do que nunca é dever dos comu¬
nistas defenders ainda que com limitadíssimas recursos3 suas proprias va
lavras de ordem em diregáo das Forgas Armadas. Hojes elas aonstituem ~o
respaldo do terror militar e do fascismo. Amanha, numa situagáo de crise
polÍticas elas poáeráo dar um passo atrás, cuja significad/) nao pode ser
previsto de antemáo, mas que de qualquer maneira colocarás para todos os
demócratass urna questao crucial d.e orientagáo política. Oraa a resposta
a esta questao nao será nunca o fruto de conchavos e aventuras com mili¬
tares descontentes . Pior do que a falta de 'respaldo'■ é um falso respal¬
do. Mais vale d.efender com unhas e dentes o terreno conquistado pela pro
paganda democrática do que rebaixá-la peora ganhar a duvidosa simpatía de
elementos ligados á ditadura. Porissos os comunistas, qualquer que seja
o prego que tenham que pagar a curto prazo pela consequencia de seus
principios y tem o dever de defender aquilo aue em nossa Plataforma cha¬
mamos a reorganizagáo democrática das Forgas Armadas. Enguanto objetivo
do programa da democracia revolucionariay esta reorganizagáo nao pode se
limitar ao expurgo dos fascistas e á punigáo exemplar dos torturadores e
outros agentes do terror ditatorial3 mas implicas entre outras coisas,na
completa reformulagao da doutrina militarA. suprimindo a atual ccncepgáo
policialesca da fungáo das Forgas Armadas, que faz délas tropa auxiliar
no plano interno e regional da máquina de guerra imperialista. e substi-
tuindo-a por sua estrita vrofissionalizagác exclusivamente voltada para
a defesa da soberanía hacional no plano exteriorj¡ na supressáo de todos
os organismos e instituigoes militares ou para-militares de caráter dire_
ta ou indiretamente governamental (o Conselho de Segura,nga Nacionalso Al_
to-Comando das Forgas Armadas3 a Escola Superior de Guerras etc.); na a-
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brogagáo das diferentes leis ditas de Seguranga Nacional e de toda, e
qualquer forma de jurisdigáo militar sobre civís; na liberda.de de associ
agao para, oficiáis3 su.b~cficia.is.. marinheiros e soldados ,

Estes3 como todos os demais objetivos da democracia revolucionaria so

poderáo ser realizados com a derrubada da. ditadura. Cabe aos comunistass
no interior das forgas. anti-ditatoriais.. determinar as palavras de ordem
mais ampias e imediatas que contvibuam desde ja a. isolar. os elementos
fascistas no seio das Forgas Armadas e fortalecer a posigao dos oficiáis
e sub-oficiais sensíveis a causa da emancipagdo económica de nosso país
e da liberdade política de nosso povo, Nao e permitido ter ilusoes sobre
a eficacia¿ a curto prazoJ da propaganda nacional e democrática dirigida
as Forgas .Armadas, O fascismos todo mundo sabe3 netas esta, sólidamente
implantado. Porisso consideramos que o problema militar e hoje urna ques-
tao essencialmente política. Donde a histeria dos chefes militares fas -
aistas„ Sabem que o futuro nao lh.es pertencee

O presente editorial ja se encontrava elaborado quando ocorveu o grave e
mais recente episodio da luta entre fascistas e liberáis de direita3a de_
missao de um dos principáis chefes militares3 general Eduardo Davila Me¬
ló3 do Comando do II Exercito3 apos mais um crime odioso cometido pelos
esbirros sob seu comando -e sób sua direto, inspiragáo- assassinándo na
tortura, o operario metalúrgico Manuel Fiel Filho3 lider sindical de sua
categoria, Sancionando o patriarca, dos tortura dores 3 o regime ditatori-
al tratou antes de mais nada de esvaziar nova vaga de protestos que po~
deria assumir ámplitude ainda maior que o. provocada pela morte, em idén¬
ticas circunstancias do jomalista Vladimir Herzog. Com efeito3 rápida¬
mente afluiram dos meios sindicáis e democráticospedidos veementes pa¬
ra que o corpo de Manuel Fiel Filho fosse entregue a familia e que seus
companheiros de trabalho e de sindicato pudessem prestar-lhe urna última
homenagem. Ao ne.ga.-los o general Ernesto Geisel estaría, reamando um vas-
so mais diante da histeria fascista. Mas' a permitir sera mais que a. indig_
nagao popular se exprimiese lewemente, estonia se auto -conferindo um a~
testado de impotencia. Punindo o chefe dos carrascos3 tratou de desvincu
lav-se da tortura3 embora pagando para isso um prego político elevado3
ja que admitiu publicamente que a responsabilidade peles massacres • do
DOI cabia ao eshirro-mor Eduardo Davila. Seu substituto no comando do
II ExercitOj general Dilermando Gomes Monteiro3 s um homem de confianga
de Geisels com quem trabalhou em. 1966 no gabinete militar de Gástelo Bran
co3 e que3 como notavo, o semanario Movimiento (n928s de 12 de janeiro) "de*
veria ter sido c Chefe da Casa Militar do atual governo3 mas as vísperas
da posse.„.quebrou a perna'f As últimas noticias que recebemos . indicam
que urna serie de militares torturadoresligados a Eduardo üávila3 estáo
sendo afastados dos organismos terroristas nos quais vinham exercendo os
seus crimes3 o que tende a confirmar que a aorrente liberal de diveita
entende consolidar suas posigoes no aparelho estatal assumindo o contro¬
le dos dispositivos de represado. De resto, como o assinala a mesma nota
ja citada de Movimiento3 a substituigdo de Eduardo Davila por Dilermando
Gomes Monteiro ja estava prevista antes do novo crime do primeiro s no
quadro de urna larga renovagáo do Alto Comando. O conflito palaciano en -
tve o liberalismo de direita e o fascismo está portento chegando a um
ponto crztico^ Os -'de cima11 ja nao conseguem mais governar como antes.
Nao conseguiráo deter a luta pela, liberdade„ Nem deixaráo de prestar con
tas pelo sangue derramado de nossos mártires«
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o;; EvpLOMnos no ca*ipo
A. S i. iva

A elabcracao de urna teoría revolucionaria que efetivanente. Je c uta i.s
fatos da realiclade deve ser ue dos objetivos que guiam a pratica quotidi-
na dos comunistas.Entre es numerosos problemas contidos no que se conven-
cionou chamar de A cuestan agraria assume particular importancia -ra
nos brasileiros a avaliagao da importancia socio -económica das duas principais categorías de explorados na atividade agrícola os assalariados a
gricolas e os caraponeses „A recente publicaban de algunas partes do Peca¬das trámente e dos Censos Agropecuario .e Demográfico permite iniciar aquíuna descrigac analítica da estrutura social na agricultura brasileira.Nao
se trata portante de urna síntere das principáis tendencias do sujeícaodesse setor ao desenvolvimiento do capitalismo monopolista enbora alguns
aspectos dessa questao tenham sido tratados ñas páginas de DEBATE n?s 14
1'5 e 16.Tambera nao se trata de examinar as condigoes de existencia dos o
prímidos de campo.descrígao pancíatinente iniciada no n? 13. 0 objetivodeste artigo é beta restribo saber qual o peso relativo hoje dos traba-Zhadores agrícolas e dos pequeños e medios agricultores em nosso país.

A resposta a essa pergunta e mis importante do que pode parecer a pri-meira vista.Hoje em día parece existir un largo consenso cuanto a critica
da operagao ideológica que consiste em. superes timar a importancia das re-
lagoes de propriedade e de trabalho precapicalistas.para justificar a so¬
brevivencia de uie supesto feudalismo no Brasil.Fica cada vez inais claro
que tal malabarismo teórico so servia para justificar a tese de que a re-
volugao burguesa ainda estaría por ser feita.i'as a partir dessa negagaomuiros passaram a supervalorizar a natureza capitalista das relagoes de
produgae era nossa agricultura.A conseguencia política natural de um tal
desvio e tomar por proletarios grande parte dos caraponeses brasileiros ne
gligenciandc .portante.a problemática da Alianga Operario-Camponesa.
Os que assim pensara,baseiam-se en grande parte na argunentagao de CAIOPRADO JF ara seu livro A Revolugao Brasileira .Este autor desmonta a idéi
a do dito sistema feudal brasileiro mas nao da conta do desenvo1vimento
real das relagoes de produgae no campo.Nao oretendenes desenterrar e alón
gar a polémica que o livro provocou na época.Se o citamos e porque ilus-
tro ja o desvio que tentamos caracterizar.

Depois de mostrar que a propriedade rural brasileira ten una origem total
mente distinta do sistema agrario feudal e que a economía camponesa no
Brasil tem urna fcr~ageo posterior e recente estando longe de conti-tuir ba
se cu condigao da gra de propriedade,o autor afirma Efetivanente o que
no Brasil constituí oropriamente economía canposesa ( a exploragao parcellaria e individual do pequeño produtor campones que trabalha por conta
propria e como empresario da produgao.em térras suas ou arrendadas ) isto
representa via de regra um setor residual da nossa economía agraria.Aquílo que essencial e fundamentalmente forma esta nossa economía agraria
no passado como ainda no presente.é a grande exploragao rural en que se
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conjugan en sistema . a grande propriedade fundiária con o trabalho coler
tivo e en cocperagao e conjunto de numerosos trabalhadores . ( grifado
por nos.A.S.) (1)

É portante básico saber cual o tieso relativo des camones es parcelarios e
do capitalismo agrario no Brasil.E o nonto de partida para un estudo da
divisac en classes na agricultura brasileira atreves de indicadores que
sejan nais recentes.

Quando se fala en capitalismo n<: seter agrario deve-se entender o uso do
capital cor. vistas a exploragao de trabalho assalariado na agricultura, 0
pequeño produtor - r, iotario.arrendatario.parceiro ou ocupante ~ que
trabalha cor:: sua familia, nesmo que entregue vez ou outra trabalhadores en
contrapartida de un salario nao pode ser caracterizado cono capitalista,A
base dessa relagao de produgao nao e a exploragao de assalariados isto e,
o sebretrabalho. criado oelos eventuais assalariados alen de ser gemínen¬
te inferior aquele criado pela célula familiar e aoropriado nao pelo res-
ponsavel da unida.de agrícola ..ou pela classe a qual oertence ñas essencial
mente fora da agricultura.(2) A pequeña produgao mercantil transiere una
enorme r.assa de sebretrabalho para outros setores da sociedade tanto oelo
fato os pregos de saus produtos estaren constantemente ben abaixo de seu
valor quanto pela renda fundiaria que pagar, quando coraran alugas ou to¬
nar. en parceria una parcela de terreno agrícola.Esses sao os mecanismos
básicos da exploragao dos pequeños e medios agricultores quando domina o
nodo de produgao capitalista.Assim o capital técnico de que d ispeen. -
aninais de tragan,alfaias.utensilios e nais raramente maquinas ou nelhora
nentos fundiarios. estes últimos no case de pequeños nroprietários
sao instrumentos de trabalho e nao algo cuja posse Ihes de a nossibilidar
de de viver ás custss do trabalho de cutre:: „

Quando se fala en proletarizagao.deve-se entender seoaragao objetiva en
tre o trabalhador e os neics de produgaoconsequencia necessaría da exten
sao da doniragao do nodo de produgao capitalista sobre a agricultura. Mas
nao se deve concluir que a nagnitude e o ritmo da proletarizagac revela a
nagnitude e o ritmo da expansao do capitalismo nc setor agrario.0 caracte
rxstic.o do nodo de produgao can i caliste no canon q a transfor agao dos
instrumentos de produgao en capital,isto 5 a existencia de una classe que
pode explorar o trabalho assalariado porque monopoliza <^s neics e os ins¬
trumentos de trabalho.Mas a submissao real do trabalho ao capital depende
diretanente de nivel de expansao das forgas crodutivas, Qual a base obje¬
tiva da separágao entre o trabalhador e os meios de produgao na cidade ?
Un certc nivel de desenvclvinento das forgas produ-tivas .Enguanto a bigor-
na era o instrumento fundamental de ferreiro.a metalurgia capitalista era
irroossiveliNao apenas e principalmente porque una bisorna 5 urna bicorne ex v- o

un alto-romo e un alto-forno*Mas orincioalnente porque sobre a base da
bigorna nao pode haver relagao de produgao capitalista desenvolvida.. Ernt
quanto o valor dos meios de produgao e demasiado baixo para que se tornen
monopolio da classe social que acumulou suficientemente valor-capital pa¬
ra adquirí-los.o nodo "e produgao capitalista históricamente nao pode se
desenvolver.

(1) PRADO JE.Caio - A Revolugao Brasileira ,Ed.Brasiliense,S?,1966.pági¬
nas 62 e 63.

(2) cf. DEBATE 14,artigo de A.Silva J A Agricultura Brasileira
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Essas consideragoes oreliminares nos dao o plano da descrigao que consti¬tuirá o centro destc artigo.
í 1. Assalariados e patroes.

2. A econonia canponesa.
3, Arrendatarios e parceiros.

Alen destes tres pontos seria necessario tamben exaninar os neios de pro¬ducán e a questao relativa as diférenlas regionais.o que nos nroponos £a-
zer ír.'-Ti cutre artigo.

§ II ~ Assaraviados e patroes

Os dados nais completos ja publicados sac es do Cadastro de Inoveis Rurais
0 numero naxinp de assalariados (incluindo temporarios e permanentes ) é
para o Brasil 7.319,999 . Isto nao quer dizer que existan 7.819,999 pes-
sc-as assalariadas na produqao agrícola cono suooern varios autores.en algu
guns livros e artigos recentes.0 Cadastro e feito con base nun questiona-rio respondido pelos proprietárics de in.bveis rurais .Esse4 numero.único
disponivel refere-se a pergunta ; Numero máximo de assalariados no inó-
vel que trabalhar. na época de naiores servidos , Alen da margen de erro
que permite una pergunta dessa.fica a possibilidade de nesno trabalhador
ser contado varias vezes isto e estar incluido na folha. cadastral de vari
os inoveis.É claro que isso so pode acontecer no que se refere aos tempo¬rarios ,0 numero real de. assalariados agrícolas deve ser ur: oouco inferior
d. esse.Cono os resultados definitivos do Censo Agropecuario só estao oar-
cialnente pu1 1 icados . podemos ar enas recorrer a cotnparagoes estaduais.

QUADRO N? I
Comparacao Cadas tro/Censo Agropecuario

TrabaViadores assalariados na agricultura - Estado de Sao Paulo

Permanentes Número máximo
de temporariosCenso Agropecuario , ~ (1970) 288.30§ 228.760 (I)

Cadastro dos Ira.Rurais (1972) 245.593 770.170 (2)

(1) 0 Censo nao inc'lui os t-rabalhadores soh errrpreitada (volantes boia™
frias.etc ) e esse número corresponde ao mes de marco sámente o que deixa
menos margem de sobrevosigdo.
(2) 0 Cadastro inclui os trabalhadoves soh empreitada_mas esse número nao
faz distingáo de meses3contendo portanto sobreposigoes.

Tudo indica que o número real de trabalhadores assalariados deve estar pro
xirao daquele referenciadc no Cadastro.Nestas circunstancias pederíamos.en
tao estudar os dados globais oara o Brasil conforme o QUADRO n9 2,

8 importante ter en conta..desde já a definigac de IMÓVEL para os fins do
Cadastro. E nredio rústico de área continua formado de urna ou nais parce
las de térra pertencentes a un nesno dono.que seja ou oossa ser utilizado
en exoloracao agrícola oecuaria ,,. Ben diferente nortanto do ESTABELECI
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QUADRO N9 2
Trabalhadores Assalariados na Agricultura - Brasil„1972

Numero-de NQde per ■ Media Máx.decass. Media
imoVeis - mementes (perm.+temp.)

Imoveis aom permanentes 226 427 975..150 4330 2.806.629 I2y39
Imóveis sem permanentes 3.101,840 - 5.013.370 I¿61

3.328.267 975.150 7.819.999 1.34

MENTO.coticeito utilizado no Censo Agropecuario ; todo terreno de área
continua,independenté do tatuando formado, de urna ou.mais parcelas confinan
tesssujeito a urna única administragao.onde se processasse urna exploragao
agropecuaria (..o) As áreas confinantes,sofc a mesma adminis tragaosocupa¬
das segunde diferentes condicoes legáis (proprias ..arrendadas ¡.ocupadas gra
tuitamente) foram consideradas corno um único estabelecimento.As áreas sob
a mesma adminis tragao quando nao confinantes ¡.bem como as explcragóes per-
tencentes a um so proprietário mas entregues a administragoes diversas fo
rara consideradas como estabelecimentos distintos . (grifos nossos . A. S ) .

Ve-se portanto que o conceito de IMÓVELppara o Cadastrosnao corresponde
necessariamente a unidade de produgao ,mas sim a prcpriedade s es ta última
podendc conter urna cu mais unidades de produgao.

0 Censo Agropecuario chega mais perto do conceito de exploragac enguanto
unidade produtiva,ambora tenha o inconveniente de considerar areas nao
confinantes,sob a mesma adminis tragao como estabelecimentos distintos.Se
por um lado tal criterio possa ser justó, n ue se refere a empresas agri
colas de tipo patronal,,ele traz o risco de nao dar conta do fenómeno da
puiverizagao funáiária3isto i,o fato de urna célula familiar explorar ter¬
renos nao confinantes constituindo urna so unidade de produgao.No entanto,
a nogao de estabelecimento é aínda a que mais se aproxima da unidade de
produgao.

A comparagao entra os resultados totais-censitários
urna melhor compreensao do uso que se fará
goes.

cadastrais..permite
steriormente.s.iessas publica-

QUADRO NQ 3
Comparagao Cadas tro/Censo Agropecuario
Número de Estabelecimentos¿Numero de Imóveis e respectivas áreas totais,

Imoveis (Cadastro 72.)
Es, m'ts (Censo 70)

BRASIL
Número Área(ha)

3.387.173 370.275.187
4.932,202 (a) 293.012.168

SAO PAULO
Romero Área (ka.),

287.703 22.990.872
326.780(b) 20.416.024

(a) dados publicados no Anuario Estatistico do Brasil,1973,IBGE
(b) resultados definitivos

Nota-se portante.que o Cadastro abrange urna area maior do que o Censo sen
do que c número dos imoveis e,evidentemente¡bastante inferior .Fato sur-
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preendente pcis,en principio;boa parte dos posseiros nao sao cadastrados,
o que deveria dar urna area total cadastrada inferior a área que figura
nos resultados censitarios .Urna explicagao pode vir,talvez ..do fato do Car1,
dastro incluir iinoveis ou terrenos que "sejam ou possaia ser utilizados
para,a atividade agropecuaria'. 0 Censo nao considera como estabelecimen-
to um.imovel rural onde nao se processa urna atividade agropecuaria.

Tendo portante bem presente a diferente entre imovel e estabclecimento,po
demos nos servir dos dados do Cadas tro. Urna primeira cons tatagao global e"
que sao poucos ■ os imoveis que mantera assalariados. permanentes. Js 226 mil
imoveis empregam ,eo media, 4,3 trabalhadores permanentes.(ver quadro 2)
Assim.. o onerariado agrícola propriamente dito estaria beirando o milhao
de trabalhadores .Mas sao o.sses mesmos imoveis que glc.belmente empregam w
maior numero de temporarios pr-is ñas épocas de maior servido chegam a ter
em media,12,4 trabalhadores (permanentes mais temporarios) totalizando
quase 3 milhoes de assalariados.No entanto, 93 por cento dos imoveis nao
empregam permanentes recorrendo apenas a raao de obra eventual.Chega a ha
ver5durante o ano,mais de 5 milhoes de postos de trabalho nesses imoveis

E claro que essas medias e cifras globais pouco exprimeu se nao se acres-
centa una diferonciagao segundo o tipo de imovel.Quando numa media,est-ao
misturados as empresas capitalistas ( patronais) e as exoloragoes campone
sas (familiares ) ela dilui o resultado estatístico que se procura.Mas an
tes de entrarnos nessa diferenciagao cabe salientar que ja aqui temos um
indicador global sobre o proletariado agrícola brasileiro.O operariado a-
grIcola,como dissemos,beira c milhao de trabalhadores.Os restantes seis
milhoes sao englobados na categoría de temporarios.Estao,portanto,inclui¬
dos, aqueles que estao realmente separados dos meios de produgao vivendo
únicamente da venda de sua forga de trabalho de modo intermiten te,como
támbennos pequeños agricultores que durante parte do anc sao obrigados a
se assalariar.fi rnuito difícil saber quanto representa cada um dos dois ti
pos.O dertc e que grande parte dos sitiantes trabalham ñas grandes expío"
ragoes como assalariados cartas épocas do ano.E un problema complexo que
teremos que deíxar de. lado per enquanto.Basta que se considere que boa
parte dos trabalhadores assalariados temporarios .incluidos portante no se
tor das empresas capitalistas fazem parte igualmente do setor cap "aes,is_
to é,sao pequeños agricultores durante oufra parte do anc.Sao portanto ex
plorados por duas formas : enquanto vendedores de sua forga de trabalho
fornecendo mais-valia aos empresarios capitalistas e enquanto vendedores
de mercaderías por presos substancialmente inferiores a seu valor-traba--
Iho assim como pagadores de renda fundiária (prego,aluguel .renda-produto,
renda-trabalhc ),fornecendo assim sobre-trabalho aos proprietarics de tér¬
ra intermediarios,capitalistas industriáis ,etc.Ha tarabém que se ter em
corita que urna parte desses pequeños- agricultores-assalariados temporarios
estao somenta num setor de subsistencia,isto i,en suas exploragoes sao
produtores de valores de uso„.'Nesse caso deixa de ser importante o aspecto
da relagaq. prego/valor do que produzem,mas continuam a ser explorados de
duas formas fornecendo mais-valia e renda fundíaria. So escapam desta se
gunda forma os ocupantes sproautores de valores de uso e ao mesme tempo ss
salariados temporarios,e os assalariados puros,e claro.

Para estudar a dístribuígao dos assalariados segundo a categoría do imovel
e necessario um grande paréntesis de advertencias.Estamos sujeitos as es-
tatlsticas existentes e nao podemos querer que a burguesía tenha um siste
nía censitario e cadastral baseado era criterios marxistas.Do ponto de visr
ta do proletariado,a distingan básica que se seve fazer entre os proprie"
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tarios fundiários e entre aqueles que possuem a térra para explorar ostrabalhadores,sob varias formas , e aqueles que a possuem como instrumen¬to de trabalho,, i sto é, trabalham a térra com suas familias e ou com a ajuda de trabalhadores eventuais ñas épocas de maior trabalho.Estes últimos,pequeños e medios agricultores sao explorados e nao exploradores.Assimsendo,na . -r i.ctiva ie urna Reforma Agraria Radical e'les teriam garantidaa propriedade da térra e poderiam mesmo beneficiar-se de tima eventual distribuic.ao de parte das térras expropriadas.

0 Cadastro de Imoveis Rurais da ditadura militar terrorista a serviqo dosmonopolios nao poderia.é'claro,partir de urna distingao de classes.Has co¬mo veremos,sua metodología é mais avanzada que o ponto de vista de classedos grandes proprietarios da térra.0 criterio de base e a má distribuigaoda posse da térra.vista como una deformagao com incidencias na produti-vicade do setor.A perspectiva dos que elaboraran esses criterios e clara¬mente a de urna Reforma Agraria, que adapta.sse melhor as estruturas fundia-riasao desenvolvimcnto do capitalismo.í¡estío urna Reforma Agraria desse ti¬
po seria progressista,hoje em dia,em nosso Pals.Uma expropriagao dos latifundios na base dos resultados cadastrais significarla a expropriagao de77,8 por cento das térras agrícolas.Mas o descompásso entre a legislagaosobre a Reforma Agraria e a atividade orática dos INCRAs ..PROTERRAs e ou-tros assombros do mesmo naipe,so ilustra o comoromisso existente entre aburguesia monopolista e os latifundiários, ](I)

Apesar aisso,a legislagao sobre o sistema cadastral permite ir mais longeque a classificagao censitaria dos estabelecinentos,por visar a R.eforma Agrária.O Estatuto da Terra (2) e o Decreto n? 55.391 de 31/03/65 estabelecem a seguinte cíassificagao para fins de cadastros dos imoveis rurais;

Módulo Rural e a área explorável que,em determinada posigao do país^direta e pessoalmente explorada por um conjunto familiar equivaliente aquatro pessoas adultas,corresponda a 1,000 jornadas anuaisslhe absorva to>_da a. forga de trabalho em face do nivel de tecnología adctado naquela po-sigdo geográfica e,conforme o tipo de exploragdo consideradlo,.proporcionetan rendimento capaz de assegurar-lhe a subsistencia e o progresso sociale económico.

Minifundio - imóvel rural com área agricultável inferior á do módulofixado para a respectiva regido e. tipo de exploragdo.
Empresa. Rural - imóvel explorado económica e racionalmente dentro dascondigoes de rerudimento económico da regiao em que se situascom o minimode 50^ por cento de sua área o.gricultável utilizada e que nao exceda na' di_mensao de sua drea agricultável a 600 vezes o modulo medio da regido ou aárea media dos imoveis rurais no. respectiva, zona.

Latifundio por explcragao - riao excedendo 600 vezes o módulo ou 600 ve¬
zes a area media dos imoveis rurais na respectiva zona.tendo área agricultável iguo.l ou superior á dimansáo do modulo de imóvel rural da zona., se jamantido inexplorado em relagdo as pcssíbilidxcdes físicas^económicas e so-

(1) cf.'Una decada de Ditadura Militar: 0 Setor Agrario ,DEBATE-I8,p.31(2) Lei 4.504 de 30/11/64
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oíais ao meio>ccm' fina especulativos3ou se:]a¿deficiente ou inacLequadamen-te explorado,¿de modo a eda::-lhe a olassificagao de ■ empresa ■ rural.
Latifundio por dómensec - imóvel rural excedencia 600 vezes o modulo ou600 vezes a área mea:; a dos irnóveis da regido „ (I)
Con essas defitiiqoe : ..novas advertencias se facen necessárias .As explora¬res familiares» que constituen a chamada ec..nonti, a camponesa3 isto é. os pe¬queños e' medios agricultores,abrangem a quase totalidade,senao a totalidade,do setor minifv..diario .Esrao ai incluidos produtores de valores de usoe p.e cuenos produtores rae reantis/tima parte dos imSveis classif icados comoEmpresas Euraís podam ser explorajoes campones-as (medios agricultores)»desde- que,sendo empresas familiares,uao exploren: trabalhadores assalaria¬dos ou pequeros arrendatarios e parcciros.Por outro lado»o criterio de e-ficicncía produ'ivista (ausencia de subaproveitamento) nao serve para distinguir os capitalistas agrícolas dos proprietários da térra vivendo daextorsao de renda fundiária (t.rabalho,produtc ou dinheiro) .Muitos dos imoveis classif icados como Latifundio por explora-gao podem perfeitamente serempresas capitalistas.Se elas se baseiam na exploragao de trabalho assalariado em larga escala9mesmo que. sejan '• ineficientes1 (nivel inferior dedeseavolvimento dqs forjas produtivas) ... nao poden escapar a classificajaode empresas capitalistas..Tente^pertanto,presente que una parte dos Lat-Esao seguramente Empresas Capitalistas »podemos,sem grandes márgens de erroexaminar a distribuida© dos, as.ialarlados entre as diversas categorias deirnóveis.Nao vale a pena considerar es. Empr. que próvavelmente pertenjamao setor oampones dado o numero extremamente limitado das mesraas.

QUADRO N° 4
Aasalariadas Agrícola Segundo o Tipo de Imóvel '

Numero a.e % NQmdximo de % ' Media - Irirnóveis assalariados Imóvel
(perra, +ternp, )Total 3.328,267 100, 00 7, 819. 999 100. 00 ¿ 34

Minf. 7Ym 1A94'653 I9SII 9>69
Lat-D 166 ..

Ponte:Cadas tro -1972

Considerando o número máximo de assalariados.inclusive es que so eventual
mente o .sao,constatamos que boa parte trabalha no setor campones.ou seja,
apenas 60 por centc deles sao explorados diretamente por patroes •. capitalistas ou latifundíarios,Significativo.tamben o fato da Empr.empregar emmedia quase 10 assalariados enquanto que para o latifundio de explorajao
es.sa indicador ñ sórnente pouco superior a 4 . Veremos que a presenqa deformas précápitalistas de explorajao.tais cono a parceria,explica essa di_feranja.

(I) Passaremos .? utilizar as seguintes abréviaqoes •. Minifundio,M.inf ,Empresa Rural . .Emp.r Latifundio por- explorajao " Lat-E . e Latifundio
por dimensao ; Lat-D
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Mas o Quadro n? 4 e feito con base no numero máximo de assalariados' pre-i
sente en cada imovel na época de maior trabalhc- „A distribuido dos as sala
riados permanentes 5 o operariado agrícola preprlamente dito-pode ser tsais
significativa.

QUADRO NQ 5
Assalariados Permanentes segundo o tipo de Imóve'l

(a) (b)
Total ó.e NQde imovéis o/ (b).100 Numero de %
imoveis ass .permanentes (a) ass.permts.

Total 3.328. 267 226,427 6,30 975.150 100; 00
Minf. 2.411.653 58.649 2,43 116.137 II, 90
Empr. 154.089 53.658 34,82 362.379.. 37,16
Lat-'E 762.359 114.028 14,95 472.187 48,42
Eat-D 166 92 55,42 24.447 2,50

Fonte: Cadas tro - 1972

Pouco mais de un ter§o das Empr.enpregan assalariados permanentes.Se con¬
siderarnos o conjunto Empr.-Latifundios essa fragác cai abaixo de um quin
to (I8p.cunto),0u seja,s5 a quinta parte dos patroes manten permanentes
en seus innovéis-Por outro lado,dizer que. 90 por canto dos assalariados
permanentes astac nos setores empresarial e latifundiário e quase urna re¬
dundancia.

Tendo en vista que urna parte dos Lst-E nao ó outra coisa senao empresas
capitalistas que subnproveitam a térra e..supondo que a capacidade de tra~
balho de um assalariado e igual na. Empr. e no Latifundiospodemos fazer u~
na conparaqao Ínteressanta.Contrapor , área explorada por cada categoría
de imovel e n9 máximo de assalariados.Insistimos.area explorada nao to¬
mamos en consideraban a área aproveitavel nao exploradasben entendido.

QUADRO NQ 6
Area explorada c NQ máximo de assalariados segundo a categoría d.o imovel

Area explorada

Número de
imoveis

Total 3.186.807

Minf. 2.282.557
Empr. 162.802
Lat~E 741.308
Lat-D 140

29.915.717
30.612.296
148.878.017
7.350.051

%
Airea (ha)
exp lorada
216.756.082 I0Q.0.0

18 80

14,12
68.68
3,39

ASSALARIADOS

Numero de
imoveis

Area (lia)
explorada

3.328.267 7.819.999 100.00

2.411.653
154.089
7621359

166

2.946.825
1.494.653
3.333.235

45.286

37,68
19,11
42,62
0,57

Fonte; Cadastro - 1972

Apesar do subaproveitamento que caracteriza o latifundio>vemos oue ele
manten 72 por cento do total da área explorada do paíssempregandosno maxi
mo,43 por cento dos assalariados enquanto que a Enpr.. emprega 19 por cen-
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to dos assalariados detendo apenas 14 por cento da área explorada.Essa 'comparagáo confirma aínda urna vez a importancia das outras formas de ex-ploragáo do trabalho no setor latifundiário,o que sera estudado no Item 3deste artigo.Outras diferengas do genero podem ser constatadas atraves- dadistribuigao dos assalariados segundo a categoría do imovelsno Quadro 7.

QUADRO N9 7

Distribuigao dos assalariados segundo a categoría do imóvel
N9de imoveis Número de Media N9 mdx.de Media

TOTAL permanentes assalariados
com permanentes 226.427 975,150 4,30 2.806.629 12, 39Total . 3.328.267 idem 7.819.999 2,34Minifundio
oom permanentes 58.649 II6.137 1,98

¡
284.727 4,85total ( 2.411.653 idem - 2.946.825 1,22Empr.Rur.:l

oom permanentes 53.658 362.379 6, 75 1.025.491 19,11total 154.089 idem - 1.494.653 9, 69Latif.p/ Expl.
oom permanentes 114.028 472.187 4,14 I.451.777 12, 73total 762.359 idem - 3.333.235 4,37Latif.por Dim.
oom permanentes 92 24.447 265,72 44.634 485,15total 166 idem - 45.286 272, 80

Fonte : Cadas tro 1972

No setor minifundiário,sáo as exploragoes que nao tem permanentes (97 porcento délas) as que empregam a maior parte da mao de obra assalariada.(90por cento) .Na Empresa Rural passa-se o inverso.Sao as empresas que temassalariados permanentes (35 por cento délas) as que empregam a maior pai:te (69 por cento) da mao de obra assalariada do setor.Empregam em media20 trabalhadoressa mais alta porcentagemsse se leva em conta que a categ£ria dos latifundios por dimensao deve ser incorporada,nessa questao,numaúnica categoría : latifundio.

0 capitalismo agrario no Brasil á composto,básiranente,pelo que e elassi-ficado no Cadastro como "Empresa Rural" e por urna certa parte do que éclassificado como Latifundio.Digamos que o setor capitalista propriamentedito,seria composto,grosso modo,por volta de 300 mil empresas (I) que em¬pregam mais ou menos 3 milhoes de assalariados dos quais so 800 mil sao
permanentes.Outros 3 milhoes de assalariados trabalham nos latifundios on

(I) É interessante notar que o Censo Demográfico (1970) registra apenas209.III empregadores na agricultura.Alem das particularidades inerentesao Censo Demográfico,essa diferenga pode vir do fato de alguns proprietá-rios declararem varios imoveis,isto e5um mesmo patrao aparecer varias ve-
zes no Cadastro,urna vez para cada imovel.Mas isso so pode acontecer se osimoveis se localizarem em diferentes posigoes geográficas.
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de se. conjuganu.de maneira complexa,o trabalho assalariado eventual e ou-
tras. formas de extorsao de sobretrabalho.E,seinpre e boa repetir.urna gran¬
de parte, dos 5,2 iailhoes de temporarios trabalhando nesses dois setores;
sao canponeses obrigados a vender sua forqa de trabalho durante parte do
ano.Tambera nao seria demais lembrar que muitos dos assalariados temporari
os totalmente separados dos neios de produgao chegaram a essa condiqao
rauito recentemente tendo frequenteiaente um comportanento de camponeses-
sem-terra. Os últimos estudos sobre o boia-friar' mostrara bem a. importan¬
cia desse aspecto.Nuraa regiao de extrema proletarizado cono a Alta Soro-
cabana ( E.S.Paulo ),uma interessantc pesquisa realizada por Maria da Con
ceigao d'Incao e Mello constatou invasoes de térras por boia~frias! re
sidentes ñas cidades. (I) Um desses trabalhadores temporarios disse a un
repórter do semanario Movimento s " o melhor de tudo era se a gente tives_
se um lugarzinho certo pr.a plantar coisa da gente.pequenininho que era.(2)

§ 2 - A economía camponesa

Cono ja foi dito anteriormente,todo o setor minifundiário ó composto por
pequeños e medios agricultores sendo que urna parte só produz.nessas pro- ■
priedades,valores de uso,e grande parte ó obrigada a vender sua forga de
trabalho durante urna parte do ano.A economía camponesa se estenderia ate
alguns imóveis classificados como empresa rural e que nao einpregam., ou qua
se nao empregam assalariados.Devemos tamben lembrar que faz parte da eco-,
nomia camponesa um grande número de arrendatarios e parceiros no interior
desses imóveis.particularmente nc latifundio.Mas esse último componente
sera tratado no ítem seguinte.Para clarificar a exposigao só levaremos
era conta?neste capxtuloso setor minifundiário.isto e.a esmagadora maioria
dos camponeses proprietarios.

Ja vimos que 72 por cento dos iraÓveis rurais sao minifundios compreenden-
do apenas 14 por cento da area explorada no País.Nos 2.414.857 minifundi¬
os residen quase II milhoes de pessoas (10.802.902) pertencentes a quase
2 milhoes de familias (I.976.991).Nao escertamente.atraves dos residentes
que se tera urna ideia exata do peso relativo dos pequeños e medios agri¬
cultores presentes no setor minifundiário.Basta dizer que a media de famí
lias residentes por imovel minifundiário nao chega a I (0¿3I) .Isso se de
ve sde certo. ac- fato de boa parte clos ativos no setor viverem ñas cidades
e vilas.,o que e tambera verdade para os assalariados .Dados do Censo (1970)
mostrara que em Sao Paulo27 por cento da populagao económicamente ativa o_
cunada na agricultura era composta por pessoas que residiam ñas cidades.

Assim sendo,a distribuido das familias residentes segundo a categoría do
imóvel é ainda raais reveladora da importancia numérica dos pequeños e me¬
dios agricultores,conforme mostramos no Quadro n9 8.

50 por cento das familias residentes em imóveis rurais estao no setor mi¬
nifundiário.Deixamos de reproduzir o quadro das pessoas residentes pois
as porcentagens sao praticamente as mesmas.O setor minifundiário abriga

(1) cf. D'Ihcao e Mello.M.C. - t!0 bóia-fria'j aicumu'lagac e miseria' .¡.Eiito
ra Vozes,Petropolis,1975.154 p.
(2) cf. Movimento n9 17 de 27/IG/75 ,p%.s 13 a 16
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QUADRO ÑQ 8
Residentes : distribuigao do n9 de jfamilias

segundo a categoría, de imoveis

Total

Empr.
Lat-E
Lat-D

Número de
imóveis

3.356.175

2.414.857
161.662
779.484

172

ion,00

71.94
4,81
23. 22

Número de „

familias
4.031.195 100,00
1.976.991
515.525

I.516.775
21.904

Ponte

49 04

12,78
37,62
O , 54

: Cadas tro 1972

quase II milhoes de pessoas ( 10,302.902 ) . Desses 11 milhoes tres sao

dependentes de . proprietario,trabalhando ,ou seja.,uma media de 12 depen
dentes trabalhando por imovel.Em cada imovel minifundiario trabalham^por
tanto,pelo menos 2 pessoas sen contar a mao de obra eventual tanto fami¬
liar como assálariada.Essas duas pessoas exploran em media 13 I hectares
de térra (I) . E claro que essa área explorada media varia de 4 18 ha na
Guanabara a 59-39 ha no Amana,Mas a área media do minifundio nos Estados
onde eles sao mais numerosos raramente ultrapassa os 20 hectares.Como so
o Incra poderia calcular a mediana pois e o único que dispoe da lista
dos 2,4 milhoes de minifundios^podemos considerar para esse efeito que a
esmagadora maioria dos minifundios está abaixo dos 25 ha, A margen possi
vel de erro refere~se apenas as situaqoes de rarefa^ao populacional como
e o caso dos Territorios e de alguns Estados do Norte e do Centro Oeste.
Tendo essas considerares bem presentes ..podemos ter urna ideia mais diná¬
mica dos parcelarios atraves do Quadro n? 9.

QUADRO N<? 9
Confronto dos resultados aensitarios i9 de Estabelecimentos e Pessoal

( em poraentagem) Ocupado por grupos de área.
I 9 5 0 I 9 6 0 I 9 7 0

N<? de Pess. N9 de Pess. N9 de Pess.

Estab. Ooup.■ Estab. Ooup. Estab. Ocup.
Me nos de 20 51.1 32,6 61,1 44,8 66, 70 55,2
de 20 a 50 23,6 21,1 20,2 20.5 16, 70 18,4
de 50 a 100 10,6 12,7 8,2 10,7 6,90 8,8
delOO a. 1000 12,9 26,3 9,4 19,5 8 .40 14,4
I. 000 e mais 1.5 7,0 0,9 4.3 0, 70 2,8

100-0 100,0 100,0 100, 0 100,00 100,0
Ponte IBGE, Anuario Estatistico -73

(X) É evidente que as medias regionais .estaduais,ou por micro-regioes
homogéneas teriam mais sentido.Mas nesta parte de nosso estudo teremos
que nos deter ñas medias globais.
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O pessoal ocupado nos estabelecinentos de menos de 20 hectares cuja esm
magadora maioria pertence ao setor de economía camponesa saltou ,em 20
anos5de 33 a 55 por cento enquanto essa percentagem diminuía para os ou
tros grupos de area „É,portanto,una grande engano afirmar que o desen-volvinento do capitalismo monopolista em nosso País implica nurn desapa-recimento do campesinato en favor do capitalismo agrario.É o mínimo que
se pode dizer 1 De restóla persistencia da pequeña exploragao agrícola
e ue fenómeno que se verifica em inúmeros países e sao raros aqueles on¬de se pode prever o seu desaparecinento■,me sino se ficarmos so na América
Latina (I) .Nao entraremos,no quadro deste artigo.ñas razoes técnicas e
geográficas que favorecem a persistencia da pequeña exploragao„No que serefere ao aspecto economice, alen de sua principal vocagao de subsis¬tencia de mais de um tergo da populagao global ,ela (a pequeña exploracao)
e mesmo desenliada para as culturas que exigen urna nao de obra permanente
e abundante.Os numerosos brages familiares poden se empregar desde que otaraanho da exploragao nao seja reduzido a ponto de nao ser suficiente para as culturas de víveres e arbustivas é,de modo gemi nas culturas ali¬
mentares.É un papel essencial e complementar a grande exploragao de cul¬
turas industriáis de exportagao.Seja em policultura de autoconsumo.seja
em Sistema de cultura mais selecionado e destinado em grande parte, ao
mercado internoso minifundio como a exploragao familiar rentavel contri-buem com urna grande parte para o abastecimento do mercado nacional confrutas e legumes;esde modo vario segundo e paísera graos s trigo milho
e arroz (2).

Aquistocamos nura dos pontos mais importantes da argunentagao dos que sub
estimara o papel da economía catíponesa.Ésjustamenteso da aistingao entre

o minifundio.de subsistencia de trabalhadores assalariados temporarios.o
semi-proletariado,e o ninífúndio que funciona como urna economía campone¬
sa inserida numa formagao social ende o modo de produgao capitalista do¬
mina, isto ésconjugando a fungao de subsistencia a de produgao em pequeñaescala de mercadoríasspodendo oscilar,segundo a conjuntura.entre essas
duas modalidades.Deixando de lado,por enquantosa discussao lo comporta-
mentó político do semi-proletariado ..para nao entrar imediatanente num te
raa polémico,tentemos avaliar através dos poucos indicadores existentes.o
carater mais ou .menos mercantil do minifundio»

O Cadastro contém dados interessantes sobre o Valor da Produgao ñas dife
rentes categorías de imoveis.Os dados estao,obviamente.subestimados pois
o declarante tende a diminuir o valor de sua produgao temando a inposi-
gao fiscal,Mas tal redugao so modifica os valores absolutos.As propor-
goes guardara ,grosso modo.o seu significado visto que todos miniraisam es-
se dado.

Como observamos no Quadro 10 o setor minifundiário dispondo de 15 por
cento da area__explorada contribue com 25 por ccnto do total da produgao(em valor). Ja e um índice bastante revelador.

(1) cf. L'Amerique Latine,approche géographiqu genérale et régionale.S.ous
la direction de C1.C0LLIN DELAVAUT ".Tome I,Bordas.París 73,pag.76.Aínda sobre a importancia relativa da pequeña exploragao na América Latí

na ver dados em 'Estudio Económico" - CEPAL - 1970,
(2) COLLIN DELAVAUD,C1.sop.cit pag.77.
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QUADRO NO.10
Valor Total da Produgao segundo a categoria do imóvel

Número de
imoveis

Total 2.592,150

Área
explorada

Vaíípml
da produgao

100,00 104.748.256 100,00 23.696.288 100 00

Minf.
Empr.
Lat-E
Lat-D

1.851,894
148.677
591.503

76

71.40
5,73
22,81

24.306,733
26.666.021
110.425.358
3.330.143

14,75
16,18
67 02
2. 03

5.842,783
9.638.203
8.057,198
158.104

24, 65
40,67
34,00
0,66

Fonte:Cadas tro 1972

QUADRO NP 11
Valor d.a Produgao Vendida,por categoría de' imóvel

Total

Número d.e
imoveis

1.982.179 100,00

(Cr$1000)
Valor da pro_
gao vendida
16.656.356

%

100,00

Minf.
Empr.
Lat-E
Lat-D

1.361 837
140.077
480.201

64

68,70
7,06
24,22

3.701.329
7.276.320
5.574.893
103.808

22, 22
43, 68
33,47
0,62

Fonte:Cadas tro 1972

Como se ve5as proporgoes praticanente se mantera,o que evidencia o cara-
ter mercantil da maioria das pequeñas exploragoes e a importancia do pe¬
so relativo que ocupa no total da produgao vendida

Como vimosslonge de ser ura setor residual,os parcelares tero, um peso im¬
portante e crescente tanto no minero de unidades produtivas.no pessoal o
cupado e na sua participagao no total da Produgao.Essa tendencia é simul
tanea a una proletarizagao ( que aumenta o contingente dos trabalhadores
temporarios) resultante do desaparecinento progressivo da parceria e do
colonato.Essa tendencia (expressa na coexistencia contraditoria dos dois
fenómenos descritos) nao e ,de modo algura^urna particularidade de nosso
País.Alguns autores chegarn^no estudo dessa carnada campesina.a estabele-
cer urna diferenga entre o parcelar e o parcelar- capitalisado .Sem entrar
na critica aos pressupostos dessa fertilidade conceitual notemos,de pas-
sagen¡,uma de suas conclusoes. "Como se pode constatar'no ; r.i«' r_ parte «las
formaqoes sociais contemporáneas,as relagoes de produgao de tipo capita¬
lista puro estao longe de dominar (na agriculturaynota minha A.S.) enten
dendo-se que a relagao de produgao capitalista se define,no sentido estri
to do termo .¡pela oposigao entre c trabalhador direto desprovido de meios
de produgao e un detentor de capital que o explora,proprietário de térra
ou nao.Ao contrario-,percebe-se que "s tipos de relagoes de produgao que
prevalecem na agricultura sao de tipo precapitalista.Precapitalista arcai
co cono nos sistemas comunitarios.de parcelares nao-capitalisados e de la.
tifúndios de renda ou précapitalista artesanal que confunden o produtor di
reto e o detentor de capital . (I) Resta-nos portanto avaliar o peso des-
sas outras formas precapitalistas.
(I) GUTELMAN¡,Michel -Structures et Refornes Agraire,Maspero,Paris 74. p 128
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§ 3 Parceiros e arrendatarios

Ate aqui examinamos o alcance do proletariado agrícola e da propriedade
camponesa.So nos referimos a Empresa Rural e ao Latifundio como emprega-
dores de assalariados.Todavia^os dados do Cadastro mostrar. que o peso
de outras formas de extraqao do sobretrabalho ¡,nc interior mesmo dessas u
nidades.está longe de ser desprezivel.

Arrendatario.s a pessoa ou firma a quem o proprietário de um imovelspor
contrato escrito ou verbal¿com prazo determinado ou nao¿aluga o imovel¿
ou parte delegara a utilizagao com culturas ou pecuaria^cobrando urna im_
portanaia fixa (mensal¿semestral ou anual) ,A parte do Cadastro ja publi^
cada nao permite, ainda urna avaliaqao da parte dos arrendatarios' que sai
empregadores de mao de obra assalariada e dos que se incluem na catego-
ria anterior.'; isto eypequeños produtores familiares (I), Quando falamos
de minifundio.trata-se apenas da pequeña propriedade fundiária pois
trabalhamos con dados de um Cadastro de Imoveis.Juntam-se a eles na eco-

nomia camponesa,üma grande parte dos arrendatarios e parceiros,Os primeó,
ros atingiam as 100 mil familias como se pode deduzir do quadro abaixo.

QUADRO N9 12
Presenga de Arrendatarios e Parceiros ñas varias categorias de imoveis.

Número de
imoveis

Arrendatarios Parceiros %

Total 3.328 i 267 112.139 '

100¿00 380.249 ■ 100¿00

Minf. 2.411:653 30.729 27,40 103.180 27,13
Ernpr. 154.089 15.254. 13,. 60 78.170- 20 55
Lat-E 762.359 65.946 58,80 198,327 52 16
Lat-D 166 210 0. 18 542 0,14

Fonte : Cadas tro 1972

Evidentemente,60 por canto dos arrendatarios se encontrara no interior
dos latifundios.sendo sua"presenga particularmente flagrante nos latifún
dios sera assalariados 'permanentes.como mostra o Quadro 13, -

QUADRO N9 13
Presenga de arrendatarios nos Latifundios■-por~ExpVoragao

Imoveis

sem assalariados permanentes
com assalariados permanentes

Número " Arrendatario %

648.331 48.222 73%12
114.028 17.724 26,87

Ponte : Cadastro 1972

(I) 0 Cadastro especifico dos parceiros e arrendatarios que conten esses
dados sera,cortamente,publicado em breve.
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Ve-se,no entanto:que a frequencia de arrendatarios nao e rnuito importan¬
te pois tanto neste casc.do latifundio.como no da Empresa,a relagao e
próxima de um arrendatario para 10 inoveis„Vale dizer que os dados do Ca
dastro sao bastante inferiores aos do Censo Agropecuario,segundo o qual~
existiam en 1S70 5 Ó38.251 arrendatarios c que representava 1,975.475
pessoas ocupadas.(I) Dado que a definigao de arrendatario utilizada no
Censo e a nesna3fica .por enguanto.,, es se ponto obscuro.

Parceiro e a pessoa que3eom contrato escrito ou verbal¡por praso determi
nado ou nao_se compromete a explorar parte ou todo de um imóvel rural e~
paga ao cedente um porcentual da produgao.0 parceiro tcovbem e denominado
teroeirojquartista3meeivo,,porcenti,sta3 eta» (Excluein-se portento os traba-
lhadores pagos ao dia,senana ou nessassim como os trabalhadores que.por
tarefa ou enpreifcada $ fa zen qualquer tipo de servigo cono - plantío,, cr—
Iheitajrogadajderrubadajlimpeza do pasto,etc.

É mais do que significativa a presenga de parceiros no setor latifundia-
rio.conc ja vinos no Quadro 12. É verdade que .calculando a frequencia.
varemos que existe un parceiro para cada duas Empresas Ruraís enquanto
que no setor do latifundio essa relagao a de 1 para 4.E aqui tamben.sao
muito mais numerosos la onde existe assalariados permanentes . 80 por
cento no latifundio e 70 por cento na Empresa Rural»

No entanto9nao podemos considerar todos os parceiros como pequeños campo
neses.CAIO PRADO JR mostrou que a parceria nao pode ser utilizada para
se falar de naturaza semi-feudal de nossa economia .Mas nao equacionou
de maneira correta o problema¿caindo no simplismo de dizer que nao pas-
sa de una simples relagao de empregojCon renuneragao in natura do tra
balho, 'A nossa parceria assimila-se ,.assinsantes ao salariado,e consti- t
tui,poisjen essencia5uma forma capitalista de relagao de trabalho .(2)

Em primeiro lugar.existen, duas formas principáis de parceria no Brasil.
Alen dessa que. o autor descreve¡.enccntra-se tamben o caso do pequeño pro
dutor familiar que possuindo os instrumentos de trabalho usa a térra de
un proprietario em contrapartida de una parta de sua produgao.Em segundo
lugar,se o parceiroSseja qual for a sua situagao especificaren o dírei-
tc de comercializar a sua parte da produgao.ele e um pequeño produtor de
mercadorias„É portando explorado pela renda-troduto que paga e pela ven¬
da de sua produgao beta abaixo de seu real valor,Isso nao quer dizer que
nao haja urna categoría de parceiros' que nao assumem esse carater de
pequeños produtores mercantis independentes ;.sendo de certa forma¡,emprega
dos ¡.pagos in natura.Mas essa distingan e feita pelas próprias estatisti
cas burguesas.No Censo Agropecuario,os parceiros aparecen tanto como con
dicao do produtor como quanto oessoal ocupado.No primeiro caso o Censo
consideren os astabelecimentos cupas térras fossem de propriedade de ter
ceiros e estivessem senda exploradas em regime de Parceria3mediante con¬
trato verbal ou escrito3do qual resultasse a obrigagao de . -efetuar.
pagamento ao vrovrieta.rio.de um porcentual da produgao obtida.No segundo
caso.,os parceiros sao as pessoas subordinadas á administragüo do estábe_

(1) cf= Anuario Estadístico - 1973 - IEGE

(2) PRADO JR-Caio - op.cit. págs. 52 e 53
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leoimento que percebiam, aomo remuneragao, parte da produgao obtida aom .

seu tvábalho.Quanto aos primeiros,ja se díspoe do resultado global.Exis¬tíam en 1S7Q 381.759 pequeños produtores en regirte de parceria englotando 1.166.242 pessoas ocupadas (I).Note-se de passagera que esse número
corresponde quase que exatanente corn o obtido pelo cadastro ; Esses 380
mil parceiros deven ser acrescentados .tamben.aos pequeños nroprietarios(minifundios) e a urna parte dos arrendatarios.para que se forme urna idei
a geral da econoaia camponesa em nosso País ,

A nudanga na conceituagao do Censo inpede una apreciagae imediata sobre
a evolugao do numero de parceiros.raesmo a nivel estadual .Nao ha dúvida..
no entanto.que qv.alquer lei peremptória sobre c rápido desacarecimento
da parceria em favor do arreadamente seria pura i ¿i- r"*--c ncobidru A
parceira tende a voltar em determinadas situagoes ligadas ¿s características naturais da. produgao (riscos na produgao do algodao por exemplo)oufatores conjunturais e de mercado (crises) (2) ,0 número de arrendatari
os dininuiu,,entre 1960 e 1970.no Estado de. Sao Paulo.de 118.751 para96,420 com urna diminuigao correlata 0.B, area de 16 para 14 milhoes
hectares.

Resta-nos avallar a parte dos arrendatarios e. parceiros que poden ser .considerados camponesessisto é¡incluidos na categoria de pequeñas explo-
ragoes familiares.0 Quadro 14 serve de estimativa

QUADR0 NP 14
Arrendatarios e Parceiros segundo o grupo de área,
BRASIL

ARRENDATARIOS PARCEIROS

Grupos de
área (ha) Estabelecimento oí

/O Es tabeleoimento %

menos de 20
20 a 50
50 ' a 100
100 a 1000:
mais del 000.

552,503
34,095
16,473
30,813
1,182

86,56
5,34
2,51
4,82
0,18

346.170
24,315
5.229
5.325

311

90. 67
6,36
1,36
1,39
0S 08

totais 638,251 100,00 381,759 100_00

Fonte: Anuario Es tatAstioo-73 IBGE

A esmagadora maioria dos parceiros e arrendatarios sao pequeños produtO"
res cono mostra o quadro anterior.Totalizara quase 900 mil ( se so conta¬
mos os arrendatarios e parceiros dos estabeleciiaentos com . rren inferior'
a 20 hectares„

(1) Anuario Estatistico - 1973 IBGE
(2) Ver sobre o tema o interessante trabalho de Ana Elisa BRITO GARCIA .

Contribuigao pata o Estudo do Arrendamento e da Parceria no Estado de
Sao Paulo .tese,Sao Paulo.1972 (USP)



33

Finalmente cabe relémbrar que o Cadastro nao incluí os posseiros.Atraves
do Censo Agropecuario sabemos que existiam en 70 - 812.985 ocupantes.
Ocupante é o produtor cuja exploragao se processa em térras publicas de-
volutas ou de terceiros(com ou sem consentimento do proprietario) nada
pagando o produtor pelo seu uso.

QUÁDRO N9 15
Ocupantes,Brasil,1970,por grupos de área

Menos de 20 657.261 ■80,84
20 a 50 72.470 8,91
50 a 100 27.628 3,39
100 a 1000 37.847 4.65
mais de 1000 2.103 0,25
Total 812.985 100,00

Fonte: Anuario Estatistico 1973 IBGE
1 '

Recapituláremos spara finalizar.os dados'"globais que raostram o peso reía-
tivo de cada un dos setores. descritos.0 setor capitalista.proprinraente
dito,i composto.grosso modo,de urnas300 mil ■.■".•prosas que empregam,r.;cis ou
menos,3 milhoes de assalaríadossdos quais so 0S8 milhoes permanentes.0u-
tros 3 milhoes assalariados trabálham nos latifundios,onde se conjuga?
de maneira complexa.o trabalho assalariado eventual e outras formas de
extorsao do sobre-trabalho.No entantoagrande parte desses 52 milhoes de
temporarios ativos nesses dois sub-setores sao camponeses pobres e outra
partescamponeses-sem-terra. No setor campones encontramos:.a) ' Os 2 4 mi¬
lhoes de pequeños proprietarios auxiliados por 3 milhoes de dependentes
e abrigando um total de 11 milhoes de pessoas. b) Por volta de 900 mil
arrendatarios e parceiros quescom suas familias.trabalhamsem maioriasno
interior dos Latifundios e das Empresas.entendidos aqui como imoveis5e
evidente., c) Pelo menos 650 mil posseiros. No total ..essas tres categori
as representara por volta de 4 milhoes de familias canponesas.

Esta primeira^e incipiente descrigao ja e suficiente para mostrar porque
nao podemos concordar cora os companheiros que pretendem quer a maiori.a da
populagao 'caraponesa® tem,como forma principal de relagao de trabalhoja
forma css'lariada spura ou encoberta,juntamente com urna parcela pondera-
vel de agricultores pequeños e medios proprietarios trabalhando sob a for
ma de produgao mercantil.As outras formas de exploragao existentes mais
atrasadas devem ser mais estudadas.ainda que seu peso economice seja re¬
lativamente pequeño \(I). Ainda que concordemos com a negagao da tese
foúdal® \,nao podemos deixar de notar que o piso social e ecomomico da p_e
quena produgao mercantil e mais que ponderavel (eufemismo do autor)sendo5
olem de tudo.um setor em eXpansao.Isso posto^de pouco vale afirmar que e
principal a forma assalariada ñas relagoes de trabalho.Nao muda,nem de um
centimetrosa necessidade absoluta de urna alianga (de classes)entre opera
rios agrícolas e camponeses na luta contra a ditadura, pela térra e por
melhcres condigoes de existencia. Esta alianga nao pode ser entendida co¬
mo convergencia circunstancial, mas como centro do bloco histórico que
dara consequencia revolucionaria a luta pela democracia em nosso país.

(I) WRIGHT,Paulo - 'Contribuigao ao Aprofundamento da Analise das Rela¬
goes. de Produgao na Agricultura Brasileira in Brasil Socialista;,n? 1.75
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PETRÓLEO • MONOPOLIO ESTATAL E CONTRATOS DE RISCO

Marta Alves

Num artigo publicado em DEBATE-15 (maio de 74), desenvolvemos a
análise da agao estatal no setor do petróleo., chegando , entre outras, a
conclusao de que " o Estado supre as deficiencias da acumulagao interna-
de capital ou a insuficiencia de investimento estrangeiro no setor
petroqunnico ao rnesmo tempo em que tende a devolver aos monopolios im
perialistas a produgao de petróleo" ( DEBATE -15, pág. 32). Desnecessá -
rio dizer que os recentes acontecimentos so vieran confirmar esta anaH
se que, todavia, ainda se colocava num nivel bastante genérico posto que
tratava de tendincias que ainda estavam longe de se configurar claramen¬
te, mas das quais ja se podia observar os prenuncios.

Atualmente já se torna possivel analisar de forma muito mais con
creta as pressoes e contradigoes que cercaram tanto a campanha sobre os
contratos de risco quanto a decisao da ditadura de abrir nao do monopo¬
lio estatal da prospecgao, da exploragao e quisas do transporte de petrjó
leo.

Nao pretendemos analisar'aqui as razoes concretas da intensifi-
cagao no período recente da cobiga imperialista em relagao ao petroleo:-
sao por demais evidentes. Interessá-nos muito mais ver as formas que to
maram as pressoes imperialistas e a rrianeira com que souberam aproveitar
as contradigoes políticas das classes dominantes brasileiras assim como
as contradigoes económicas engendradas' pela política económica da
ditadura.

Numa primeira fase, as pressoes imperialistas so se manifestaram-
nos contatos de alto escalao entre representantes da Petrobras e de
companhias estrangeiras ou na ocasiao de contactos entre os governos im
perialistas e a ditadura brasileira - notadamente quando da visita de -
Willian Rogers ao Brasil em maio de 1973. So se podia acompanhar -/
essas pressoes por alusoes veladas ou breves notas na imprensa brasilei_
ra. É desta primeira fase que trataó' artigo publicado em DEBATE 15.Tudo
indica que essa primeira fase se caracterizou sobretudo por pressoes
económicas,.

Em todo caso, mesmo que tenha havido certas pressoes políticas -
neste período, elas nao assumiram o carácter de mobilizagao política a_
berta dos setores pro-imperialistas em torno da questao.

As pressoes económicas do imperialismo nesta primeira fase, que-
corresponde grosso modo ao ano de 1973 e inicios de 1974, envolverán,con
forme ja descrito em DEBATE 15, questoes relacionadas com o financiamen-
to externo da Petrobras, com as atividades de prospecgao e exploragao -
em territorio estrangeiro da Braspetro •jr:subsidiária da Petrobras que
desde sua criaqao em 21/7/1971. tem se associado cóm companhias estran -
geiras para lavra de petróleo no exterior. No entanto, á partir de
meados de 1974, quando comeqou a ficar claro que a divida externa brasi¬
leira tendia a aumentar em progressao quase que geométrica ao 'mesmo tem
po em que as reservas de divisas diminuiam rápidamente e que as necessi-
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dades de contrair novos emprestimos para saldar dividas antigás e para-enfrencar o déficit crescente da balanza de pagamentos se faziam mais -

prementes s al se concentráram fundamentalmente as pressoes económicas /
do imperialismo. Tudo indica que urna das condiqoes impostas para a
concessao de novos emprestimos tanto pelos organismos internacionais e
agencias governamentais capitalistas quanto pela alta finanqa internacional ,:tenha sido a associaqao da Petrobrás com os grandes monopoliosinternacionais para a exploraqao de petróleo no Brasil. 0 mais claro /
porta-vez dessas pressoes fois como era de se esperar, o atual embaixa-
dor na Gr,a~Bretanha - Roberto Campos. Em repetidas declaraqoes ele -afirmou que o Brasil so conseguirla novos emprestimos se melhorasse -
sua * cred.ibilidade externa " e " aceitasse dar garantias de sua
boa vontade num setor que vem se tornando estratégico para a economia-
mundial",

Em outubro de 1974, um mes portento antes das eleiqoes legislati -
vas, ■ .comeqaram a aparecer os primeiros indicios de urna mobilizaqao mais-intensa. dos setores pró-imperialis.tas . Na medida em que se estava numa
época de campanha eleitoral bastante movimentádá, ésses indicios aparece
ram no '' negativo", isto ó, comeqou-se a se afirmar enfáticamente, que
o monopolio da Petrobrás era intocável. Aspira, o general Araken de Olí
veira, ao tomar posse na presidencia da Petrobras no dia 3/10/1974
disse; '' a Lei 2004 que criou o monopolio estatal do petróleo foi una
das decisoes das mais acertadas, pois hoje outros países seguem a mes-
ma concepqao daquele ato, estatizando as atividades referentes ao petró¬
leo e seus derivados" . Na mesma cerimonia, o ministro Shigeaki Ueki
disse por sua vez que o governo " manteo o firme proposito de fortalecer
cada vez mais a Petrobras que continuara trabalrrando dentro dos seus o

bjetivos plenamente definidos pela Lei 2.004. Nomesmc dia„ alias , por
coincidencia do dia do 21 ^aniversario da Petrobrás a despeito dos pres
supostos constitucionais que asseguram ao Brasil c monopolio estatal'.'

Foi sámente apás as eleiqoes legislativas de novembro de 1974., que
a mobilizaqao dos setores pro-imperialistas assumiu feiqoes abertas,
coincidindo com a divulgaqao de noticias referentes á existencia de gran
des reservas de petróleo na plataforma submarina brasileira.

Criou-se um clima de sensacionalisino e de euforia em torno dessas-
noticias. Persistem até hoje grandes duvidas sobre a potencialidade dos
lenqois petrolíferos da área de Campos, mas na época foi organizada urna
vasta campanha afirmando que o Brasil chegaria em dois anos a auto¬
suficiencia em petróleo e em cinco anos se tornaria um grande exportador
,do produto. Esta campanha partiu dos mais altos escaloes da ditadura,
embora segundo a fórmula eufemística empregada pelo jornal liberal de di^reita pró-imperiálista " 0 Estado de S.ao Paulo" estas infornaqoes tenham
tido um carácter extra-oficial. No dia 30 de novembr'6 de 1974, podemos -
ler neste jornal que o secretário de imprensa da Presidencia da Repúbli¬
ca, Humberto Barreto informou " extra-oficialmente' que: " a previsao-
de 400 mil barris diários para o Campo de Garoupa já está inteisámente -
superada. Chega a admitir falar em um milhao de barris diários o que da
ria ao Brasil a condiqao de exportador de petróleo de vez que o atual
consumo nacional está em 850 mil barris", E afirmava o senador Jarbas
Passarinho: " Nao é irresponsável o governo, nao é irresponsável o mi^
nistro da Fazenda, quando aeclaram que nos,dentro de dois anos,podere -
mos chegar á prcduqao de um milhao de barris diários,colocando o Brasil
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em posiqao excelente".(Estado de Sao Paulo de 3/12/1974).Apenas algumas-
txmidas notas citando como fonte " técnicos da Petrobrás indicavam -

que nao se podia ainda fazer nenhuma previsao quanto ao potencial petr£lífero das jazidas e que portanto o clima de euforia criado nao se jus-
tificava.

: Quais teriam sido as razoes desta campanha sensacionalista? Diversas
interpretaqoes foram apresentadas. Algunas privilegia o aspecto político
da questáo. É o caso por exemplo do jornalista Carlos Castello Branco -

que afirma: " 0 governo acaba de cobrir sua derrota eleitoral com o anún
ció da espetacular vitoria empresarial. A auto-suficiencia em abastecí -
mentó de petróleo proclamada pelo gabinete do Presidente da República e
pelo Ministro da. Fazenda coroa urna programabao de 20 anos "( Jornal do
Brasil s 1/12/1974), Enquanto que outras ínterpretaqoes veem no sensaci£
nalismo criado, nais um aspecto ligado a campanha dos grandes monopoli¬
os estrangeiros. Na " Tribuna da Imprensa de 30 de novembro de 1974
, Helio Fernandes escrevia: . A direqao da Petrobrás identificou e
defcctou o dedo das multinacionais ñas noticias sensacionalistas sobre
a, ocurrencia de petróleo em Campos. A discriqao da empresa foi trans -
formada de repente em verdadeiro carnaval e o que e mais estranho por
parte de alguhs jprnais que sempre tiveram má vontade com o monopolio do
petróleo.

... Os altos executivos da Petrobrás explicam esta jogada da seguin-
te maneira : alardeando que o país se tornará auto-suficiente em petr£
leo explorando a plataforma continental.,, neo se justifícarie que r
país despendesse grandes cuantías de dinheiro para pesquisar a Amazonia
.... Concentrados ( os recursos) na plataforma continental, a Amazonia -
ficaria aberta ao capital de risco das multinacionais."Parece justo ver
o dedo das multinacionais na campanha sensacionalista, desde que se
acrescente que nao foram apenas os jornáis pró-imperialistas que esti -
veram na origem desta campanha, mas principalmente a ditadura por inter_
medio de declaraqoes de ministros e porta-vozes oficiáis.

A " estrategia amazónica" dos grandes monopolios ínternacionais, no
entanto, nao foi confirmado pelo desenrolar posterior dos acontecimentos
.Estes indicaram pelo contrário que o sensacionalismo foi sobretudo urna
forma de se comeqar a falar abertamente nos contratos de risco, nem que
fosse para dizer:"A associaqao com capitais estrangeiros para a prospec-
qao era urna hipotese recomendável antes das grandes descobertas de ago -
ra. Ja, hoje, porem correspondería a privar a Petrobrás dos frutos de
seu Pr°Pr¿° trabalho e eficiencia. A opqao pelos contratos de risco com
empresas estrangeiras, no momento, deixou de fazer sentido" ( 0 Globo ™,
28/4/1975). No momento em que fícou claro que a taó propalada auto -
suficiencia nao seria alcanzada em tao breve prazo e que as reservas de
Campos eran bastante inferiores as primeiras declaraqoes oficiáis, isto
permitiu que os pro-imperialistas voltassem á carga dizendo: " Resta -
como solugao, a fim de complementar os recursos e a tecnología que a -
Petrobrás já dedica á prospecqao de petróleo e fazer com que esta ativi-
dade alcance o nivel adequado as necessidades brasileiras, a tática de
distribuiqao de risco . Em outras palavras, convidar empresas que ten -
ham recursos e estejam dispostas a procurar petróleo no Brasil a faze-
lo sob contrato. " ( Jornal da Tarde de 19/5/1975,) .

Comeqava neste momento um verdadeiro jogo de "esconde-esconde" dos
altos escaloes da ditadura .
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Seria, necessario um compendio para se fazer o levantamento dos pronunci
amentos contraditérios e dos desmentidos; emitidos as vezes pelas mes -
mas pessoas a poucos dias de distancia. Assim por exemplo, Ueki, que
jogou um- papel importante na campanha pro-imperialista, preconizou em 15
de maio de. 1975 a abertura de um debate em torno da oportunidade de -
adotar-se o sistema de contratos de risco para a exploraban do petroleo-
brasile.iro "s para fazer a 14 de junho de 1975 'um pedido para que seja
encerrada a discussao sobre o estabeleciraento de contratos de risco... -
(ja que ) e absolutamente improcedente a noticia de que o ministro de
Minas e Energia busca enfraquecer o monopolio estatal de petróleo. Reite_
radas vezes realzamos os aspectos positivos do monopolio e, vendo o rumo
dos debates, na base de a favor ou contra o monopolio,afirmamos por es_
cr¿to,a risca, a letra e o espirito da lei 2004 (Estadao). Enquanto -

isso, nao passava. um dia sem que a grande imprensa pro-imperialista pu-
blicasse editoriais ou declaraqoes favoráveis a abertura do monopolio -
estatal da Petrobras , ou eufemistícamente ao " estabelecimento de um
monopolio pragmático

Esta ampia mobilizaqao política em torno da questao permite distin -
guir as diversas ccrrentes existentes no seio da burguesia brasileira -
assim como seus diversos projetos políticos e económicos, e o jogo a
que deram lugar. Os partidarios dos contratos de risco com empresas es
trangeiras, quer reconhecendo abertamente que isto representa o fim dp
monopolio estatal quer procurando sofismar dizendo que o monopolio per¬
manece intocado pois a Petrobtás terá o controle dos contratos, repre -
sentavam na vqrdade urna alianqa entre diversos setores da burguesia bra
sileira.

Em primeiro lugar, como e obvio, os setores abertamente pro-imperia¬
listas representados pelos jornais o Estado de Sao Paulo, Jornal do Bra_
sil, pelos Srs. Roberto Campos, Simonsen, Delfim Neto, etc... A eles se-
aliaram representantes do capital monopolista nacional que na época come
qava a travar sua batalha contra a "estatizaqao da economia ' e ate re -
presentantes conhecidos de nacionalismo de direita, como Albuquerque Lji
ma, É necessario analisar esta alianca aparentemente bastante heteroge -
nea.

A burguesia monopolista brasileira aliou-se aos monopolios estrangei-
ros e aos setores abertamente pro-imperialistas do país tanto na luta -
contra a " estatizaqao" quantc na questao dos contratos de risco. Mas
as contradiqoes desta mesma burguesia com os monopolios estrangeiros a
tem levado a lutar em separado para obter a exclusividade do financia -
mentó publico, das encomandas estatais e dos diverses incentivos, o que
lbe permitiria introduzir~se nos setores de produqao de bens de equipa -
mentó e nos que proventura fóssem 'desestatizados bem como enfrentar-
a concorrencia dos monopolios estrangeiros. Esta fracqao da burguesia
brasileira se exprime por exemplo através da revista Visao, propriedade-
do empresario Maksoud. No numero de 23/6/1975 , le~se; '• Estatizaqao e
desnacionalizad, caminhando juntas, vao alijando a empresa nacional,
desestimulando o emprendedor nacional, que se retrai, vendo riscos acima
dos que pode correr e sentindo o clima que nao lhe e propicio. Rodera
chcgar o dia do confronto final entre as empresas estatais e as transna-
cionais ou as multinacionais ... é obvio que a empresa estatal predomina,
ra ... A desnacionalizaban acabará em total estatizaqao. Essa cadeia de
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equívocos precisa ser desfeita para que nao tenhamos a iniciativa priva
da nacional atacada pelas fcrgas de esquerda; pelo capital estrangeiro -
e pelo proprio Estado Politicamente . este setor como ja o indi¬
camos em varias oportunidades, inclusive no editorial do presente número
constatando que a negagao do liberalismo político péla ditadura militar-
terrorista levou.numa certa medida a negagao do liberalismo eoonomico
ao menos tal como o entenderam os ideólogos burgueses do sáculo passado,
se inclina para o liberalismo de direita, isto e, pela gradual elimina _

gao dos aspectos terroristas do atual regime ditatorial, substituindo-o
por um regime constitucional no qual a grande, burguesía exerceria direta
mente o poder político.

0 nacionalismo de direita, nao e apresentado e com justa razao -
em nosso editorial como sendo urna córrante burguesa com perspectiva his¬
tórica . Com efeito, aquilo que em 1969 ficou conhecido como sendo o

"albuquerquismo" mostrou que seu nacionalismo" nao implicava nenhuma-
ruptura com a dcminagao imperialista e que muito pelo contraríe bastavam
algunas pressoes do imperialismo para que se submetesse inteiramente.
Albuquerque Lima que deu seu nome a esta corrente ' nacionalista" decía-
rou-se claramente favoravel ao estabelecimento dos contratos de risco, e
segundo o que noticia Visao de 12/1/1976, parece que seu premio, sera a
presidencia da Petrobrás o que lhe conferirá a duvidosa honra de assinar
os primeiros contratos de risco.

Os setores que tornaram posigac contra os contratos de risco. ' fe
ram ainda mais heterogéneos em sua composigao. Compreenderam desde o na
cionalismo democrático, alguns setores nacionalistas do Ejército que
pertenceram á chanada corrente "albuquerquista'" , setores ligados a dita,
dura, que em sua maioria se apressaram en fazer '[ auto-critica" logo
apos o anuncio da decisao do ditador Geisel. mas dos quais boa parte e
liberal de direita,, partidaria da distensao como o Senador da Arena -
Teotonio Vilela, que comentou assim a decisao de Geisel; " Na nornalida-
de democrática, a lei é o poder; na excepcionalidade democrática, o po_
der e a lei "»

Alem dos partidários da distensao5há tambem os que sao.favorá
veis a manutensao de atual estado de coisasincluindo o reforgo da "es-
tatizagac1' e dos podires discrecionarios do Alto Comando Militar. Confu-
sao reveladora da incapacidade em que está a burguesía para formular /
un projeto político e económico coerente.

Os defensores da manutensao do monopolio estatal da pesquisa, ex
ploragao e transporte de petróleo nao utilizaren, com raras excegces, ar
gumentos políticos que tornassem possível urna certa mobilizagao popular¬
en torno da defesa do monopolio. Os riscos eram grandes para esta corren
te, que como vimos e extremamente heterogénea,., de que esta mobilizagao -
transberdasse a questao do monopolio estatal do petróleo. Assim a maior-
parte dos argumentos utilizados foram exclusivamente económicos e técni¬
cos, envolvendo críticas, o mais das vezes veladas a política económica
praticada. A crítica mais importante diz respeito específicamente a
política petrolífera do Brasil nos últimos anos. Num periodo em que se
tornava evidente que haveria urna subida importante de preqos a mais ou
menos curto prázo, os investinentos da Petrobrás em prospeegao diminuí -
ram regularmente enquanto se baseava todo o sistema de transportes do
país ñas rodovias em detrimento do sistema ferroviario brasileiro relega
do a completo abandono. Enquanto isto, a Petrobrás investía centenas de
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milhoes dé dolares nas atividades exteriores da Bráspetro, eonsiderando-
que o principal problema era assegurar o abastecimento pouco importando-
o prego. 0 fracasso das perfuragoes da Bráspetro no exterior foi tal que
o prSprio Geisel anunciando sua decisao de estabelecer contratos de ris
co no Brasil teve^que limitar a contribuigao dessa filial da Petrobrás77
a? ' Obter experiencia sobre a natureza e execugao de contratos desse ti
po, inclusive quanto aos aspectos jurídicos o que efetivamente se conse-7
guiu, através do que a Bráspetro firmou en diversos paises!I . 0 mínimo -
que se pode dizer e que foi urna experiencia que custou caro ao país.Foi
sámente a partir de 1974 que os investinentos da Petrobrás em territorio
nacional voltaram a se elevar, e nesse momento que, segundo o MDB - do
qual boa parte , mas nao a totalidade dos integrantes foi contraria ao
estabelecinento dos famigerados contratos de risco - se deveria ter
tomado medidas de .contengao das importagoes e de restrigoes ao consumo -
de gasolina. Na opiniao do MDE, teria sido assitn possível evitar que a
divida externa líquida ( divida bruta menos reservas) triplicasse em -
dois anos, colocando o Brasil a beira da insolvencia externa e oferecen-
do assim um instrumento de pressao e de chantagem do imperialismo.

Depois do anuncio da decisao ditatorial, contestou-se que a rea-
lizagáo dos contratos pudessem contribuir a resolver os problemas econó¬
micos criados pela irresponsabilidade do " pragmatismo responsável" no
plano económico. E essa contestagao apoiou-se no propric discurso de -
Geisel. Assim, a nota oficial do MDB divulgada no dia seguinte ao discur
so, jnanifesta sua '' estranheza pela evidencia da desnecasaidade-da alt£
ragao imposlra^a^otrrobxag—ress^Itada -ao' piuprdo-discurao do sr. Presideri
te da República, quando reconhece que a curto prazo os contratos de ris¬
co sao inocuos e a medio e longo prazo a exploragao de novos campos ja
detectados, a produgao e a mistura de alcóol anidro..... terao reduzido
a gravidade do problema do petróleo a dimensoes multas vezes menores do-
que as atuais, mesmo que novos campos nao venham a ser descobertos no -
País, ate pelo menos na década dos oitenta " . A nota concluí ques "Sal^
ta aos olhos a evidencia de que, na origen da decisao governamental, ha-
outras razóes nao declaradas. A recenta visita do ministro da Fazenda -

aos Estados-Unidos e a alegagac por ele feita na reuniao do Ministerio ,

da importancia dos contratos de risco par£..a-manutengao da credibilidade
do Brasil no exterior; a inesperada vinda do embaixador Roberto Campos -
poucos dias antes; a rapidez injustificavel e todo o clima de pressao e
de desinforaagao que cercou a mudanga de rumo da Petrobras, deixam en -
trever todo o jogo de forgas que atuou no episodio i! ( Estado de Sao Pau
lo 11/10/1975).

Ainda e muito cedo para saber que forma tomarao as contratos de
risco e o peso que terao na exploragao de petróleo no Brasil, quais as
areas onde se aceitará a participagao dos monopolios estrangeiros, ccomo
seráo realizados ot! pagamentos a essas empresas caso descubram petró
leo e a quanto montará o pagamento. 0 atraso na divulgagáo da minuta dos
contratos de risco prometida para dezembro de 1975 mostra que persistem-
hesitagoes nas altas esferas do regime a respeitcxiestas diversas ques-
toes.

É evidente que as áreas que publicamente foram declaradas como -
contendo petróleo, difícilmente poderao ser entregues ao capital estran-
geiro, mas sabe-se que diversas áreas foram detectadas sen que isso fos_
se anunciado publicamente. Quanto á questao da forma do pagamento, anun-
ciou-se inicialmente que o pagamento seria feito exclusivamente em
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dinheiro até que o Brasil alcanqasse a auto~suficiéncias mas Ueki decla-
rou recentemente que o Brasil podera pagar en oleos o govérno brasileiro
tendo prioridad? na compra deste petróleo aos preqos internacionaiso
Caem assim por térra ós argumentos segundo os quáis a decisao de estabe-
lecer contratos de risco era a única opqao diante do peso que as importa
50es.de petróleo représentavan para a balanqa de pagamentos. Esta revira
volta. tao ccstumeira do ministro de Minas E Energia deveu-se ao fato de
que ps grandes monopolios imperialistas nao aceitaran a fórmula do paga¬
mento, em dinheiroe ameaqaram cono novas represalias ao nivel do finan-
ciamento d.a divida externa.

A primeira e alias única oferta concreta aceitando o pagamento em
dinheiro foi a da Uniao Soviética ? cujo interesse pelos contratos de
risco riostra que para ela s - negocios sao negocios.

Assim depois de 22 anos de soberania nacional en termos de,petró¬
leo., o Brasil por decisao da ditadura.. s volta a ficar a merce das chanta
gens do Cartel do petróleos no momento em que mesmo países politicamente
ultra reácionarios como a Arabia Saudita ou o Kuweit entenderam a neces-

sidade de preservar e valorizar suas riquezas naturais. Urna vez mais., a
traiqao nacional e o corolario do terror reacicnario.
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